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Rápidas

CongressoCongressoCongressoCongressoCongresso
De 3 a 7 de agosto ocorre em Águas de Lindóia, São Paulo, o 49º
Congresso Brasileiro de Olericultura (49º CBO). Concomitan-
temente haverá também o Workshop de Embalagens Sustentá-
veis. O tema escolhido para o 49º CBO é “Água na Horticultura:
novas atitudes e uso sustentável”. Mais informações no site: http:/
/www.abhorticultura.com.br

EventoEventoEventoEventoEvento
A Agristar participou mais uma vez, de forma ativa, da Expofeira Nacional
da Cebola, na cidade de Ituporanga, Santa Catarina, entre os dias 1º e 5 de
abril, onde apresentou o resultado da safra anterior das cebolas híbridas
Buccaneer e Perfecta. “A presença da Agristar na Expofeira foi muito im-
portante para mostrar aos produtores que a empresa possui alta tecnologia
para melhorar a produtividade e a qualidade da cebola produzida no esta-

do”, explica o Assistente Técni-
co de Vendas, Rubens Deuttner,
que ressaltou ainda o investi-
mento da empresa em sua Es-
tação Experimental, instalada na
cidade há alguns meses, com o
objetivo de conhecer melhor a
região e as condições de cultivo,
especialmente da cebola.

SeminisSeminisSeminisSeminisSeminis
A Seminis coloca  no mercado uma nova cultivar de alface do tipo
romana, chamada Conquistador. O lançamento tem como foco o pro-
dutor de folhosas que aposta na
produção de alimentos com dose
extra de nutrientes. A variedade
possui  mais clorofila, altos teo-
res de vitamina A, C e Cálcio,
quando comparada às demais al-
faces dos tipos crespa e lisa.  “A
romana possui o mesmo custo de
produção e ciclo, mas com a van-
tagem do preço de venda ser 20%
mais alto, por conta de sua valo-
rização”, afirma o engenheiro
agrônomo Juliano Grossi, da
Tecseed, distribuidor Seminis
nos estados do Paraná, Santa Ca-
tarina e Mato Grosso do Sul.BiofungicidaBiofungicidaBiofungicidaBiofungicidaBiofungicida

A Basf e a AgraQuest firmaram acordo de licença,
fornecimento e distribuição do biofungicida Sere-
nade®. Pela transação a Basf passa a atuar como
distribuidora dos produtos da família Serenade já
disponíveis no mercado. “É um biofungicida ino-
vador que oferece nova solução aos agricultores para
o combate de doenças”, afirma Markus Heldt, lí-
der mundial da Divisão de Proteção de Cultivos da
Basf. O ingrediente ativo patenteado do produto,
Bacillus subtilis QST 713, está registrado como fun-
gicida em 25 países e obteve a inserção ao Anexo I
na União Europeia. No Brasil o produto terá re-
gistro para uva e hortifrutis.

Como podarComo podarComo podarComo podarComo podar
A empresa Agrosafra, associada à suíça Felco, promove programa de
treinamento de profissionais na tecnologia da poda. Para 2009 foi
acertada parceria com o instrutor do Senar/RS, Vinício Roberto Fon-
seca, profissional experiente, que ministra cursos em todo o  Rio Gran-
de do Sul. No conteúdo do treinamento são abordados  temas  como
conceito, objetivos, época, intensidade, técnicas de corte, tipos de con-
dução e instrumentos de poda, além de materiais para desinfetar as
ferramentas usadas nesta operação. Mais informações podem ser ob-
tidas pelo e-mail agrosafra@agrosafra.agr.br ou telefone 51.3222.0027.

LançamentoLançamentoLançamentoLançamentoLançamento
A Cheminova Brasil lança dois produtos para o mercado de hortali-
ças e frutas. O fungicida acaricida Zignal (fluazinam 500 SC) e o
inseticida Fentrol (gama - cialotrina 60 CS). O primeiro é direciona-
do para controle de requeima em batata e tomate e controle de mofo
branco em feijão. O segundo, um piretroide em suspensão encapsu-
lada, é recomendado contra os principais insetos do feijão, batata e
tomate. O evento de lançamento foi realizado em março,  no Vitória
Hotel, em Indaiatuba, São Paulo.

ABHABHABHABHABH
Paulo César Tavares de Melo,
presidente da ABH, foi um dos
palestrantes do workshop rea-
lizado pela Embrapa Agroin-
dústria de Alimentos no Rio
de Janeiro (RJ). Enfocou o ce-
nário atual da cadeia produti-
va de hortaliças além de enfa-
tizar a situação do consumo de
hortaliças nas diversas regiões
do país.

Novas rúculasNovas rúculasNovas rúculasNovas rúculasNovas rúculas
A Isla lança duas cultivares de
rúcula: Donatella (folha larga)
e  Antonella (cultivada). Tra-
ta-se do resultado do melhora-
mento de outras duas cultiva-
res da Isla, a rúcula cultivada
gigante folha larga e a rúcula
cultivada, respectivamente.
Donatella e Antonella têm
como principal característica a
uniformidade na germinação.

Paulo César Tavares de Melo

Markus Heldt

Juliano Grossi
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Citrus

OGreening, sem dúvi-
da, é a pior e mais de-
vastadora doença dos

citros no mundo. Em São Paulo está
presente em 213 municípios, o que
abrange praticamente todas as regi-
ões citrícolas do estado. O levanta-
mento amostral realizado em 2008
pelo Fundecitrus indicou que apro-
ximadamente 19% dos talhões
apresentavam a doença, com um
total de plantas com sintomas de
0,6%. Contudo, estima-se que a in-
cidência tenha aumentado, tanto
na porcentagem de talhões afeta-
dos como no número de plantas
com sintomas.

MANEJO
O Greening é uma doença pro-

blemática, que exige união dos pro-
dutores e, se possível, tomada de de-
cisão de controle do vetor em um
mesmo período. Caso um agricul-
tor negligencie e deixe de realizar o
manejo correto da doença, pode pre-
judicar e diminuir a chance de su-
cesso dos demais produtores que

adotam as estratégias de manejo:
inspeção, erradicação de plantas sin-
tomáticas e controle do vetor. Isso
não significa que o trabalho desse
produtor que age corretamente vá
por água abaixo, mas torna-o mais
árduo.

Outra dificuldade para o mane-
jo da doença é o longo período de
incubação (período entre a trans-
missão da bactéria pelo vetor até a
expressão dos sintomas na planta),
que é de aproximadamente 12 me-
ses nas condições do estado de São
Paulo. As plantas ficam por longo
período sem expressão de sintomas
e podem servir de fonte de inóculo.

Além disso, a disseminação das
bactérias é realizada por um vetor,
que pode atingir altas populações e
migrar constantemente dentro e
entre propriedades, podendo atin-
gir vários quilômetros de distância
quando utiliza as correntes de ven-
to para dispersão. As duas espécies
de bactérias associadas ao Greening
no Brasil são transmitidas pelo mes-
mo vetor, o psilídeo Diaphorina ci-

tri, hemíptero da família Psyllidae.
As estratégias de manejo da do-

ença são: 1) inspeção e eliminação
de plantas sintomáticas; 2) contro-
le do vetor D. citri e 3) plantio de
mudas sadias, produzidas em vivei-
ro protegido.

SINTOMAS MAIS EVIDENTES
Nos períodos frios e secos do

ano, época em que a planta não ve-
geta, os sintomas do Greening ficam
mais evidentes e mais facilmente de-
tectáveis. Caracterizam-se pelo ama-
relecimento de folhas, o que desta-
ca visualmente o ramo com folhas
sintomáticas dos demais ramos da
planta, ao contrário do verão, em
que os sintomas se caracterizam por
palidez da folha.

Brotação nova preferida pelo psilídeo
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citrcitrcitrcitrcitros em âmbito mos em âmbito mos em âmbito mos em âmbito mos em âmbito mundial.undial.undial.undial.undial. O c O c O c O c O clima mais frio elima mais frio elima mais frio elima mais frio elima mais frio e
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No período de outono e inver-
no, devido à facilidade de observa-
ção dos sintomas, recomendam-se
inspeções mais constantes para rá-
pida detecção e eliminação das plan-
tas com Greening, permanecendo
esta planta exposta por menor tem-
po à visitação pelo vetor, o psilídeo
D. citri. Com trabalho eficiente nesse
período, pode-se diminuir ao máxi-
mo a quantidade de inóculo (plan-
tas sintomáticas que servem de ali-
mento e na aquisição da bactéria
pelo vetor), diminuindo a chance de
aquisição da bactéria em tempos de
maior população de D. citri (prima-
vera).

Isso não significa que as ins-
peções somente devam ocorrer no
inverno. Recomenda-se realizá-
las mensalmente, durante todo o
ano, nas regiões de maior incidên-
cia da doença e em maior núme-
ro de vezes possível nas demais
regiões (nunca inferior a quatro
vezes por ano).

MENOR INCIDÊNCIA DO VETOR
No período de pouca brotação

da planta, a população do psilídeo
tende a ser menor, mas, mesmo as-
sim, pode estar presente e transmi-
tir a bactéria para as plantas sadias.
Os ovos são postos em brotações
novas, com as folhas ainda fecha-

das e não expandidas, e as ninfas se
desenvolvem somente nesses ramos,
não podendo alimentar-se em folhas
maduras. Entretanto, os adultos,
apesar da maior dificuldade de atin-
gir o floema (vasos internos da plan-
ta), conseguem se alimentar em fo-
lhas maduras e sobreviver durante o
período de ausência de novas brota-
ções.

A ocorrência de chuvas no outo-
no ou inverno pode induzir brota-
ções, que culminam com a reprodu-
ção e aumento populacional do ve-
tor nestas estações do ano. Portanto,
indica-se monitorar todas as brota-
ções e, se o inseto estiver presente, o
controle deve ser realizado.

Para o manejo do vetor, o con-
trole na primeira brotação, após pe-
ríodo de estresse hídrico da planta, é
muito importante para manter o ní-
vel populacional baixo na primave-
ra, estação do ano com maior popu-
lação do psilídeo. Antes dessa primei-
ra brotação, os adultos de D. citri se
alimentam em folhas velhas e logo
após o surgimento das brotações o
inseto migra, dando inicio à repro-
dução e perpetuação da espécie.

FATORES DE SUCESSO DO MANEJO
Caso o produtor não adote as es-

tratégias de manejo recomendadas,
a incidência da doença aumentará

muito, podendo chegar a quase to-
talidade das plantas da proprieda-
de. Ao lançar mão das estratégias de
manejo do Greening, não significa
que nunca estará sujeito à infecção
de plantas e à observação de plantas
sintomáticas dentro da proprieda-
de, mas com manejo rigoroso pode-
se evitar o aumento da incidência
da doença no pomar.

Um dos fatores mais importan-
tes para o sucesso no controle do
Greening está relacionado ao mo-
mento de início de adoção das me-
didas de manejo, isto é, em que ní-
vel de incidência se começou a ins-
pecionar e eliminar plantas e con-
trolar o vetor. Quanto maior a inci-
dência da doença, menor a chance
de sucesso. Portanto, os produtores
de São Paulo ou mesmo de outras
regiões do Brasil onde ainda não foi
encontrada a doença, devem estar
atentos e treinados para identificar
os sintomas e iniciar o controle
quando as primeiras plantas forem
encontradas.

Outro fator importante é a fre-
quência de inspeção e agilidade de
eliminação das plantas. Em regiões
com altas incidências, como a de
Araraquara (SP), quatro inspeções
anuais não são suficientes para eli-
minar a fonte de inóculo. Nessa con-
dição, deve ser realizada, pelo me-
nos, uma inspeção mensal. A ime-
diata eliminação de plantas é outro
aspecto fundamental.

As plantas sintomáticas manti-
das no campo servem de fonte de
inóculo para contaminação de ou-
tras plantas. Ficam expostas à visi-

No Brasil, quando a doença foi constatada em 2004, havia
predomínio de uma nova espécie da bactéria, diferente

das encontradas na Ásia (Candidatus Liberibacter asiaticus) e na
África (Candidatus Liberibacter africanus), que foi denominada de
Candidatus Liberibacter americanus. Em 2004, também foi en-
contrada a espécie asiática da bactéria (Ca. L. asiaticus), mas re-
presentava menos de 5% do total de plantas localizadas. Atual-
mente, a espécie asiática responde por mais de 95% das plantas
sintomáticas identificadas.

No estado brasileiro do Paraná (e nos demais países das Amé-
ricas) somente a espécie asiática foi encontrada, não havendo re-
latos da espécie americana.

Agente causal

Armadilha adesiva - disponível nas cores amarela ou verde claro, já é considerada peça chave no monitoramento do vetor da doença

Fotos Pedro Takao Yamamoto



Atualmente, a doença está presente nos principais países
produtores de citros dos continentes asiático (China), afri-

cano (África do Sul) e americano (Brasil e Estados Unidos). Ainda
não foi constatada na Espanha, Itália, Austrália, Argentina, México,
Marrocos, Costa Rica, dentre outros produtores de citros.

No continente americano, além do Brasil e EUA, a doença já foi
constatada em Cuba e mais recentemente na República Dominica-
na. Entretanto, todos os países das Américas podem ser acometi-
dos pela enfermidade, pois o vetor já está presente, faltando ape-
nas a introdução da bactéria. No Brasil, a doença já foi relatada em
São Paulo, Minas Gerais e Paraná.

No mundo

tação de psilídeos, que, ao se alimen-
tarem, contaminam-se e transmi-
tem a bactéria para as plantas vizi-
nhas e sadias.

A distância de propriedades con-
taminadas é outro fator de sucesso
do manejo. Se a propriedade estiver
isolada, a chance de sucesso aumen-
ta e os prejuízos são menores. Caso
haja vizinhos que não estejam ado-
tando as estratégias de manejo, a
chance de sucesso diminui, mas se
o trabalho for bem feito, não haverá
grande prejuízo. Longe ou perto de
propriedades com plantas com sin-
tomas de Greening, as medidas de
manejo devem ser necessariamente
empregadas, para que não ocorra
aumento da incidência na proprie-
dade.

O controle do vetor é outro fa-
tor importante para o sucesso do
manejo da doença. A aplicação de
inseticidas deve ser realizada no mo-
mento correto, no início de aumen-
to populacional. Para controle efici-
ente, o monitoramento do vetor
deve ser constante e durante todo o
ano, realizado visualmente pelo pra-
gueiro ou por meio de armadilha
adesiva amarela ou verde claro (esta
última recentemente constatada
como a mais eficiente para monito-
ramento do vetor). Apesar de a re-
produção do vetor ocorrer somente
nos momentos de brotação das plan-

tas, adultos de D. citri podem ser
observados durante todo o ano. É
possível encontrar o vetor durante
todo o ano, mas a população tende
a ser mais baixa no período frio, seco
e sem brotação. Atinge maiores po-
pulações no final do ano, quando as
condições de temperatura e umida-
de são mais favoráveis e há abun-
dância de brotações, onde pode de-
positar seus ovos e as ninfas conse-
guem se desenvolver.

CONSIDERAÇÕES GERAIS
O Greening, sem dúvida, é a pior

doença dos citros. Entretanto, os
resultados obtidos por propriedades
que adotaram o manejo no início
da infestação e em índices baixos,
têm demonstrado que é possível
manejar a doença. O rigor na ins-
peção e no controle do vetor é que
vai definir o grau de sucesso desse
manejo. A não adoção das estraté-
gias de manejo tem destino certo,
aumento da incidência da doença,
diminuição da produção e conse-
quente saída do negócio citrícola.

Da primeira constatação da do-
ença até atingir o nível de prejuízo

econômico pode levar dez anos, de-
pendendo da idade do pomar. Em
pomares mais novos a velocidade de
disseminação e evolução da doença
na planta é mais rápida, enquanto
em plantas com idades mais avan-
çadas se dá de forma mais lenta.
Nessas plantas mais velhas, no iní-
cio, dificilmente se percebe os pre-
juízos que a doença causa, mas com
o tempo o Greening atinge níveis
mais altos, ficando evidentes os pre-
juízos. O problema é que a perma-

nência dessas plantas pode compro-
meter o sucesso do manejo das pro-
priedades vizinhas.

A chance de sucesso também au-
menta se os produtores vizinhos fi-
zerem o trabalho em conjunto, com
eficiente inspeção e erradicação de
plantas com sintomas do Greening e
um trabalho sincronizado de contro-
le do vetor. Pulverizações em épocas
distintas somente contribuem para
a manutenção do psilídeo nas redon-
dezas, saltando de uma propriedade
para outra, sempre tendo onde se re-
produzir e colonizar as demais pro-
priedades após o término do efeito
residual dos inseticidas.

Portanto, sem um trabalho
exaustivo de eliminação de plantas e
controle do vetor não se tem sucesso
no manejo do Greening. Utilizando
somente uma das estratégias, dificil-
mente se consegue sucesso no ma-
nejo. Todas as estratégias devem ser
utilizadas em conjunto e se possível
por todos os citricultores.

Nos períodos frios e secos do ano, o sintoma de amarelecimento de folhas se destaca nos ramos infectados

Ninfas do vetor do Greening, o psilídeo Diaphorina citri

Pedro Takao Yamamoto,
Marcelo P. de Miranda,
Renato Beozzo Bassanezi,
Silvio Aparecido Lopes,
José Belasque Júnior e
Marcel Bellato Spósito,
Fundecitrus
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Alface

Alface (Lactuca sativa L.)
é mundialmente conhe-
cida e consumida em

forma de saladas. Está entre as prin-
cipais hortaliças cultivadas, ocupan-
do a sexta posição na ordem econô-
mica, entre as mais produzidas (Na-
dal et al, 1986). No Brasil, o consu-
mo médio de hortaliças fica em tor-

no de 41,0kg/per capta/ano.
Alface é uma planta muito tole-

rante a doenças e pode ser produzi-
da sem maiores problemas durante
quase todo o ano. Alguns agriculto-
res preferem cultivá-la em ambien-
tes protegidos e usam-na para fazer
rotação com outras espécies. Há ain-
da os que plantam espécies de pri-

mavera-verão durante o inver-
no, quando o preço no mer-

cado é mais alto, e duran-
te o verão cultivam al-

face obtendo, desse modo, preços
mais elevados (Sganzerla, 1995).

Seu cultivo em ambientes pro-
tegidos é uma atividade que exige
especialização e domínio de técni-
cas por parte do produtor, em ter-
mos de mão de obra e de manejo,
pois estes sistemas tecnológicos di-
ferem muito do efetuado em cam-
po aberto, principalmente quanto
aos tratos culturais (controle de do-
enças e pragas, irrigação e aduba-
ção) e também em relação à infra-
estrutura a ser utilizada.

Para enfrentar esta nova reali-
dade, o mercado de hortaliças pre-
cisou ficar atento para atender a to-
dos os tipos de consumidores, ofe-
recendo produtos in natura e desen-

volvidos sob medida
para serem conveni-

entes (Filgueira,

2000).
O uso de reguladores vegetais na

agricultura tem mostrado grande
potencial no aumento da produti-
vidade, embora sua utilização ain-
da não seja prática rotineira em cul-
turas que não atingiram alto nível
tecnológico. Os biorreguladores ve-
getais são substâncias sintetizadas
que aplicadas exogenamente possu-
em ações similares aos grupos de
hormônios vegetais conhecidos (ci-
tocininas, giberelinas, ácido indolil
acético e etileno). (Vieira e Castro,
2002).

A eficiência do glifosato é favo-
recida pela sua rápida distribuição
no interior das plantas, sabendo-se
que seu transporte ocorre via apo-
plasto e através do simplasto (Got-
trup et al, 1976; Jachetta et al, 1986).

Segundo Velini (2006), todas as
espécies de plantas transgênicas são
sensíveis ao glifosato, em maior ou
menor grau (indicado por uma pe-
quena variabilidade funcional da
enzima EPSPS em seu complexo de
ligação). Essa enzima é requerida na
síntese de aminoácidos aromáticos
e do ácido chiquímico. Esses com-
postos estão envolvidos na produ-
ção de muitos outros compostos que
pertencem ao metabolismo secun-

Crescimento
estimulado

AAAAAplicação de gplicação de gplicação de gplicação de gplicação de glifliflifliflifosaosaosaosaosato como bioestimto como bioestimto como bioestimto como bioestimto como bioestimulanteulanteulanteulanteulante,,,,, em em em em em
doses e interdoses e interdoses e interdoses e interdoses e intervvvvvalos específalos específalos específalos específalos específicosicosicosicosicos,,,,, inf inf inf inf influencia crluencia crluencia crluencia crluencia crescimentoescimentoescimentoescimentoescimento
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MSRA(g)

0,4623a
0,4895a

Tabela - Produções médias das massas frescas e secas das folhas (MFFO, MSFO)
e das raízes (MFRA, MSRA) de alface em ambiente protegido

MFFO(g)

9,1985a
10,6170b

MSFO (g)

1,2427a
1,3507a

MFRA(g)

4,6983a
4,9559a

Fontes de
Variação

Variedades
Crespa

Americana

Características Avaliadas

dário de plantas, principalmente re-
lacionados à regulação de crescimen-
to, efeitos alelopáticos e resistência a
pragas e doenças.

Em muitas circunstâncias o gli-
fosato pode ser benéfico para plan-
tas cultivadas, desde que aplicado em
baixas doses (subdoses). Velini et al.
(2006), realizaram estudos e de-
monstram efeito de doses variando
entre 2g i.a. ha-1 e 720g i.a. ha-1 esti-
mulando o crescimento de espécies
como soja, eucalipto, pínus, milho,
café, citrus e Commelina benghalen-
sis. Melhores respostas foram obti-
das com subdoses a partir de 36g i.a.
ha-1, sendo detectado aumento de
biomassa da parte aérea da ordem
de 27,81% para dose de aproxima-

damente 14,36g i.a. ha-1.
Com base nessas informações,

foi realizado outro estudo em 2007,
em casa de vegetação, com alface,
em universidade de Dourados,
Mato Grosso do Sul, com intuito
de testar o herbicida conhecido
como glifosato, que, usado em pe-
quenas doses, age como regulador
de crescimento e desenvolvimento
na planta.

Os fatores de estudo foram duas
variedades de alface (crespa e lisa),
submetidas a aplicações de glifosato
como bioestimulante, na emergên-
cia, direto na célula de isopor.

As doses de bioestimulante fo-
ram as seguintes: (0; 0,98; 1,96; 3,91;
7,81; 15,62; 31,25; 62,5; 125,00;
250,00; 500,00) ml ha-1 arranjadas
no delineamento experimental intei-

ramente casualizado com quatro
repetições. As aplicações do bioesti-
mulante foram efetuadas aos sete,
14 e 21 dias após a emergência das
plântulas. As características avalia-
das foram o diâmetro do caule (DC),
em três épocas (sete, 14 e 21 dias
após a emergência) e medido com
auxílio de um paquímetro; e as mas-
sas frescas (MFFO) e secas
(MSFO), com irrigações realizadas
duas vezes ao dia durante o cultivo.

Na (Figura 1) observa-se que os
diâmetros máximos foram alcança-
dos logo após a segunda época de

avaliação (14 dias). E os maiores
diâmetros médios obtidos para a
variedade crespa aos 7 e 21 dias res-
pectivamente e para a variedade
americana aos 14 dias após a emer-
gência das plantas de alface.

Na (Figura 2) observa-se inte-
ração entre doses e tamanho de diâ-
metro, onde o maior diâmetro foi
obtido na dose de 3,0ml ha-1.

Diâmetro de plantas de alface
em função das doses de bioestimu-
lante em ambiente protegido

No final do experimento pode-
se verificar que em doses iguais e
maiores a 1,96ml ha-1 observaram-
se efeitos no crescimento e desen-
volvimento das variedades de alface
em ambiente protegido.

Os maiores diâmetros foram al-
cançados aos sete e 14 dias após a
emergência das variedades de alfa-
ce com a dose 5,96ml ha-1, e aos 21
dias com a dose 15,62ml ha-1.

As produções médias de mas-
sas frescas e secas de folhas e mas-
sas frescas e secas de raízes foram
superiores quando foi cultivada a
alface americana.

Diâmetro de plantas em função de dias após aplicação de bioestimulante

Saulo Fernandes Rocha,
UFGD

Diâmetro de plantas de alface em função das doses de bioestimulante

CC

Ch
ar

le
s 

Ec
he

r



10 Cultivar HF • Abril / Maio 2009

Melão

De maneiraDe maneiraDe maneiraDe maneiraDe maneira
geral, a moscageral, a moscageral, a moscageral, a moscageral, a mosca

branca sebranca sebranca sebranca sebranca se
reproduz dereproduz dereproduz dereproduz dereproduz de

forma sexuada,forma sexuada,forma sexuada,forma sexuada,forma sexuada,
embora possaembora possaembora possaembora possaembora possa

também ocorrertambém ocorrertambém ocorrertambém ocorrertambém ocorrer
reproduçãoreproduçãoreproduçãoreproduçãoreprodução
assexuadaassexuadaassexuadaassexuadaassexuada

Amosca branca (Bemisia
tabaci biótipo B), causa
sérios prejuízos em vá-

rias plantas cultivadas em diferen-
tes regiões do globo terrestre. Atra-
vés de sua alimentação, é capaz de
provocar danos diretos e indiretos.
Os diretos se referem à queda de vi-
gor das plantas e à indução de de-
sordens fisiológicas, como o amadu-
recimento irregular de frutos do to-
mateiro e o prateamento das folhas
de aboboreiras. Os danos indiretos
compreendem a transmissão de ví-
rus e o favorecimento da coloniza-
ção de fungos sobre as folhas, como
a “fumagina”, que se desenvolve so-
bre as excreções açucaradas da mos-
ca branca, prejudicando a fotossín-
tese e a respiração da planta.

Trata-se de inseto que se multi-
plica de forma bastante intensa. De
maneira geral, a mosca branca se re-
produz de forma sexuada, embora
possa também ocorrer reprodução

assexuada (sem fecundação), atra-
vés de partenogênese arrenótoca,
sendo neste caso a prole composta
apenas de machos.

Em várias situações, principal-
mente em áreas de agricultura ex-
tensiva, seu controle tem sido bas-
tante difícil, devido ao inconveni-

ente de B. tabaci biótipo B possuir
capacidade de desenvolver resistên-
cia a praticamente todas as classes
de inseticidas. Outra dificuldade de
controle é que normalmente os in-
seticidas são específicos para apenas
uma, das três fases do seu ciclo (ovo,
ninfa e adulto), controlando de

Detalhe de Bemisia tabaci  - praga-chave no cultivo do meloeiro
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Teste de paladar
Fotos Sérgio Alexandre M. P. Coelho



Afruta do meloeiro (Cucumis melo L.), segundo dados
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(Mapa), foi a segunda mais exportada em valores (128 milhões de
dólares), volume (204 mil toneladas) no Brasil em 2007, com au-
mento de 45,30% nas vendas em relação ao ano anterior. Já em
2008, as exportações brasileiras de melão, de agosto (quando se
iniciam) a outubro, foram 15% maiores que a do mesmo período
de 2007, segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Secex).

Mercado

modo pouco eficiente, principal-
mente pelo fato de se localizarem
na face inferior das folhas, o que di-
ficulta as pulverizações.

Atualmente, B. tabaci biótipo B
é considerada praga-chave para a
cultura do meloeiro em todas as re-
giões produtoras do Brasil, devido
aos danos diretos e indiretos (trans-
missão do vírus causador do ama-
relão-do-meloeiro). Com o aumen-
to no número de moscas brancas em
cultivos de melão, verificou-se que-
da significativa no peso e número
de caixas colhidas, além da qualida-
de final do produto, devido ao de-
créscimo no tamanho do fruto e no
teor de sólidos solúveis totais. Este
fato contribuiu para o aumento dos
custos de produção do fruto.

Como alternativa ao uso inten-
so de agroquímicos no controle de
B. tabaci biótipo B em meloeiro, o
estudo da resistência varietal deve
ser estimulado, já que se trata de mé-
todo de controle que preconiza a ob-
tenção de material resistente a pra-
gas e doenças, podendo ser integra-
do harmonicamente em programas
de manejo de pragas, com o objeti-

vo de diminuir custos de produção,
riscos ao produtor e ao meio ambi-
ente. Nesta linha de pesquisa, foi
realizado no Instituto Agronômico
de Campinas (IAC) um estudo para
avaliar a resistência das 32 princi-
pais cultivares de meloeiro (Cucu-
mis melo L.) comercializados no ter-
ritório nacional, em relação a B. ta-
baci biótipo B. O objetivo foi iden-
tificar os materiais menos preferi-
dos e menos atrativos ao inseto e,
também, verificar as diferenças no
desenvolvimento e na colonização
da praga entre as cultivares testadas.
Neste estudo foi utilizada criação de
B. tabaci biótipo B, mantida em in-
setários pelo IAC.

EXPERIMENTOS

Com chance de escolha
Em condições de casa de vege-

tação, foram cultivadas as 32 culti-
vares de meloeiro (Tabela 1). Quan-
do as plantas apresentavam o segun-
do par de folhas completamente de-
senvolvido, instalou-se o experimen-
to, delineado em blocos ao acaso,
com seis repetições. As plantas des-
tas cultivares foram submetidas à in-

festação de B. tabaci biótipo B por
meio de vasos com plantas de bata-
ta altamente infestadas por adultos
de mosca branca. Foram feitas ava-
liações da presença de adultos na
face inferior das folhas após 24, 48,
72 e 96 horas da infestação. Decor-
rida uma semana, contou-se o nú-
mero de ovos presentes nas folhas.

Quanto à atratividade, conside-
rando as médias de todas as avalia-
ções (Tabela 1), a cultivar Neve foi
a menos preferida, observando a pre-

sença de apenas seis adultos, en-
quanto a mais atrativa foi Nilo, com
56 adultos, quando comparada à
mesma área foliar. Na avaliação de
oviposição, novamente Neve foi a
menos preferida (8,5 ovos/10cm2),
contrastando com Nilo, que teve a
maior média (271,5 ovos/10cm2).
Estes resultados sugerem a ocorrên-
cia em Neve de possível resistência
do tipo não preferência para ovipo-
sição.

Sem chance de escolha e de colonização
Também sob condições de casa

de vegetação foi avaliada a preferên-
cia para oviposição e a colonização
de folhas por B. tabaci biótipo B em
teste sem chance de escolha. Para
este experimento, foram seleciona-
das as cinco cultivares menos prefe-
ridas (Neve, Deneb, Vereda, Sweet
Market e Jangada) e as duas mais
suscetíveis (Nilo e Imperial) do ex-
perimento anterior. Usou-se deline-
amento de blocos ao acaso, com sete
tratamentos e dez repetições. Cada

Detalhes dos vasos correspondentes ao experimento de preferência para oviposição sem chance de escolha

Sintomas do vírus do "amarelão-do-meloeiro"
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vaso continha duas plantas da cul-
tivar avaliada e foi coberto por ar-
mação de ferro coberta com voil,
dentro da qual se realizou a infesta-
ção artificial com aproximadamen-
te 150 adultos de B. tabaci biótipo
B. Após sete dias de exposição, con-
taram-se os ovos presentes no pri-
meiro par de folhas totalmente de-
senvolvidas da parte superior de
cada uma das cultivares testadas. As
gaiolas foram retiradas dos vasos e,
aproximadamente um mês após in-
festação, foi avaliada a colonização
pela mosca branca nas sete cultiva-
res mediante escala de notas, vari-
ando de 1 a 7, sendo 1 = folha sem
infestação; 2 = folha com poucas
ninfas; ...; 7 = folha totalmente co-
lonizada por ninfas.

Na avaliação de oviposição,
destacou-se com o menor núme-
ro de ovos a cultivar Neve, com
5,58 ovos/10cm2, diferindo de
Jangada (122,0) e Nilo (118,0),
as mais preferidas (Tabela 2). Es-
ses resultados demonstram que a
menor oviposição de B. tabaci bi-
ótipo B verificada em Neve, em
condições de livre escolha, man-
tém-se mesmo quando o inseto
não tem chance de escolher, ca-
racterizando-se, assim, como re-
sistência estável.

Na avaliação da colonização
foram observados diferentes
graus entre as cultivares (Tabela
4), destacando-se como a menos
colonizada a cultivar Neve, com
nota média 2,6. Essa cultivar já
havia demonstrado comporta-
mento de resistência quanto à
preferência para oviposição e à

atratividade para adultos. As cul-
tivares Imperial, Jangada, Vereda
e Deneb foram as que apresenta-
ram maiores graus de coloniza-
ção: 6,2; 5,8; 5,4 e 5,3 respecti-
vamente. Deve ser ressaltado que
a cultivar com a média mais alta,
Imperial, situou-se no experi-
mento de preferência para ovipo-
sição sem chance de escolha e
também na avaliação de emergên-
cia de adultos entre as mais sus-
cetíveis, o que sugere que seja
uma cultivar bastante favorável
ao inseto.

Desenvolvimento e emergência
Neste experimento, também re-

alizado em condições de cultivo pro-
tegido, foram avaliadas as mesmas
sete cultivares do experimento an-
terior. Plantas destas cultivares fo-
ram expostas à alta população de
adultos da mosca branca por perío-
do de três horas. A seguir, em cada
planta, foi demarcada área foliar com
45 ovos, sendo acompanhado dia-
riamente o desenvolvimento do in-
seto durante 34 dias. Determina-
ram-se o número médio de dias ne-
cessários para o completo desenvol-
vimento de ovo até a emergência do
adulto e também a porcentagem de
emergência de adultos normais en-
tre as cultivares.

O período necessário para B. ta-
baci biótipo B completar o desen-
volvimento de ovo a adulto variou
pouco entre os híbridos. Oscilou de
24,3 dias em Neve a 25,5 dias na
cultivar Jangada, não sendo detec-
tadas diferenças entre as sete culti-
vares avaliadas (Tabela 3). Quanto

à emergência de adultos, Imperial
e Deneb induziram as mais altas
médias, 90,9% e 89,6% respectiva-
mente. Assim, considerando-se os
resultados de emergência de adul-
tos nas sete cultivares, infere-se que
Deneb e Imperial são cultivares
mais adequadas ao desenvolvimen-
to de B. tabaci biótipo B, por viabi-
lizar o maior número de adultos
emergidos. Em outro extremo, Ve-
reda (68,2%) e Nilo (69,3%) po-
dem ser consideradas como culti-
vares menos favoráveis e portado-
ras de resistência moderada do tipo
antibiose, pois reduziram a emer-
gência de adultos.

Densidade de tricomas
Utilizando-se novamente as sete

cultivares selecionadas dos experi-
mentos anteriores, avaliou-se nesse
germoplasma a quantidade de tri-
comas presentes na face inferior das
folhas. Sabe-se que a densidade e o
tipo de tricoma presente na face in-

Vaso com suporte de ferro e voil para confinamento do inseto (esq.) e aparelho de colorimetria (dir.)
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distinção atédistinção atédistinção atédistinção atédistinção até
mesmo demesmo demesmo demesmo demesmo de

matizesmatizesmatizesmatizesmatizes
semelhantes àsemelhantes àsemelhantes àsemelhantes àsemelhantes à
folhagem dasfolhagem dasfolhagem dasfolhagem dasfolhagem das

plantasplantasplantasplantasplantas

Escala de notas de colonização das plantas de melão pela mosca branca, variando de 1 a 7. Sendo 1- para plantas
com folhas sem infestação e 7 -  plantas com folhas totalmente infestadas por ovos e ninfas

Fotos Sérgio Alexandre M. P. Coelho
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ferior das folhas podem interferir na
colonização pela mosca branca. Esta
interferência estaria relacionada à
segurança contra inimigos naturais,
além de possivelmente criar um
microclima mais favorável ao desen-
volvimento das fases de ovo e de
ninfa.

Determinou-se a quantidade de
tricomas em cada cultivar na face
inferior das folhas, do terço médio
das plantas, pela contagem em uma
área da região central, por meio de
um “vasador” de 6mm de diâmetro
(28mm²). Neste estudo, verificou-
se que as cultivares que apresenta-
ram folhas com a mais alta pilosida-
de em sua face inferior foram Im-

perial, Vereda e Jangada, com 622,7
tricomas/28mm2, 605,3 tricomas/
28mm2 e 596,0 tricomas/28mm2,,
respectivamente. As cultivares me-
nos pilosas foram Deneb (297,7) e
Neve (345,0 tricomas/28 mm2), o
que reforça a observação que a me-
nor presença de tricomas nas folhas
está associada à resistência à mosca
branca, uma vez que Neve foi o ma-
terial mais resistente à B. tabaci bió-
tipo B nesta pesquisa (tabela 4).

Análise colorimétrica das folhas
A cor é fator importante para

a seleção do hospedeiro a distân-
cia por moscas brancas, cujo me-
canismo de percepção permite a
distinção até mesmo de matizes
semelhantes à folhagem das plan-
tas. A fim de verificar possíveis
efeitos da superfície das folhas
dos diferentes genótipos de me-
loeiro sobre a mosca branca, ava-
liaram-se as colorações das folhas
das sete cultivares selecionadas,
sendo a medição realizada medi-
ante uso de colorímetro. Através
do sensor do colorímetro, é quan-
tificada a energia refletida na re-
gião do espectro visível, resultante
da interação da luz com a super-

Atratividade de Adultos
Número de adultos/10cm(1)

Pref.
Oviposição(1)

Cultivar

Neve
Deneb

Jangada
Vereda

Hales B. Jumbo
Louis
Merak
Gaúcho

Sweet Market
Eldorado 300

MP 1000
Metis

Gold Mine
Juicy Sun
Hy Mark
Mehari
Frevo

Canarian K.
Sunrise
Rochedo
Gold 264
Vera Cruz
Sancho
Bônus II
AF 646
Imperial
Sedna

RML 5006
Tuareg
Galax
Raptor

Nilo
F(G)

C.V.(%)

1ª Avaliação
(24 horas)

0,7
0,5
1,4
1,0
0,5
1,4
0,8
2,2
0,6
1,0
1,7
0,6
1,8
1,1
1,1
1,1
1,4
1,8
1,4
1,5
0,9
2,0
1,8
1,9
1,4
1,3
1,7
1,3
2,4
1,6
1,8
2,1
n.s.

2ª Avaliação
(48 horas)

1,0
0,7
0,7
1,9
1,0
1,4
1,6
1,8
1,5
2,0
2,3
1,5
2,0
3,0
2,1
1,9
2,6
2,5
2,3
2,6
1,7
2,3
2,5
2,8
2,3
2,8
2,7
2,7
3,2
3,3
3,9
6,2
n.s

3ª Avaliação
(72 horas)

0,5b
0,7b
0,8b
1,0b
1,2b
1,4b
2,3ab
1,5b
2,0ab
2,9ab
2,4ab
2,5ab
2,4ab
1,5b
3,6ab
2,2ab
3,6ab
3,3ab
3,3ab
3,3ab
2,2ab
3,5ab
4,0ab
4,3ab
5,0ab
3,4ab
3,9ab
5,6ab
5,1ab
5,3ab
5,1ab
8,4a
**

81,2

4ª Avaliação
(96 horas)

0,2
1,4
1,0
1,2
2,4
1,4
1,8
1,2
3,0
2,4
2,1
4,1
2,6
3,5
3,0
4,7
2,6
2,9
3,8
3,6
6,4
3,5
3,6
3,0
3,6
4,7
4,4
3,4
4,6
5,6
5,5
5,9
n.s

Média/
10cm2²

6b
8ab

10ab
13ab
13ab
14ab
16ab
17ab
18ab
21ab
21ab
21ab
22ab
23ab
24ab
25ab
25ab
26ab
27ab
27ab
28ab
28ab
30ab
30ab
31ab
31ab
32ab
33ab
38ab
39ab
41ab
56a
**

44,0

Nº de ovos
/10cm²

8,5d
32,6bcd
22,3cd
32,0bcd
51,9abcd
48,3abcd
66,8abcd
59,6abcd
34,4bcd
86,5abcd
62,4abcd
49,8abcd
85,6abcd

108,1abcd
114,3abcd
85,0abcd

108,0abcd
110,1abcd
114,0abcd
83,4abcd
97,8abcd
81,9abcd
123,6abc
100,6abcd
85,5abcd
216,8ab
143,4abc
98,1abcd
161,3abc
172,3abc
197,7ab
271,5a

**
 40,0

Tabela 1 - Médias de atratividade para adultos (adultos/10cm2) e preferência
para oviposição (ovos/10cm²) de B. tabaci biótipo B, na face inferior de folhas
em 32 cultivares de meloeiro, avaliadas em teste com chance de escolha, em
casa de vegetação. Campinas (SP), fevereiro de 2006

1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

Cultivar
Jangada

Nilo
Imperial
Deneb

Sweet Market
Vereda
Neve

C.V. (%)

Número de ovos/10cm2 (*) (**)
122,0 a
118,0 a
109,0 ab
81,0 ab
78,0 ab
65,0 ab
55,8 b
54,27

Tabela 2 - Médias de oviposição (ovos/
10cm2) de B. tabaci biótipo B, na face
inferior de folhas de sete cultivares de
meloeiro, em teste sem chance de
escolha, em casa de vegetação.
Campinas (SP), dezembro de 2007

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem
significativamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

Cultivar
Imperial
Deneb
Neve

Jangada
Sweet Market

Nilo
Vereda
C.V. (%)

Desenvolvimento de ovo a adulto(dias) (*)
24.9a
24.7a
24.0a
25.4a
24.3a
24.9a
24.9a
4,41

Tabela 3 - Médias de dias de desenvolvimento de ovo a adulto e porcentagem de
emergência de adultos de B. tabaci  biótipo B, em sete cultivares de meloeiro, em
casa de vegetação. Campinas (SP), dezembro de 2007 a janeiro de 2008

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

Emergência de adultos (%)
90.9a
89.6a
80.5ab
80.3 ab
77,8ab
69.3b
68.2b
10,14

Cultivar
Imperial
Jangada
Vereda
Deneb
Nilo

Sweet Market
Neve

C.V. (%)

Nota de colonização (*)
6,25
5,85
5,45
5,30
5,00
3,95
2,60

20,04

Tabela 4 - Colonização de B. tabaci  biótipo B e densidade de tricomas da superfície
abaxial em folhas de sete cultivares de melão, em casa de vegetação. Campinas
(SP), janeiro de 2008

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

Número de tricomas/28 mm²
622,7a
596,0a
605,3a
297,7d
538,6b
528,2b
345,0c
4,41

fície da folha.
Pode-se constatar, entre as

avaliações colorimétricas realiza-
das, que a cultivar Neve se dife-
renciou das demais por apresen-
tar mais intensidade da coloração
verde presente nas folhas. Este
fator pode estar associado à re-
sistência à mosca branca, uma vez
que Neve foi a cultivar mais re-
sistente a B. tabaci biótipo B.

Considerando-se todas as
avaliações de resistência, ou seja,
a atratividade para adultos, a
preferência para oviposição e a
colonização, Neve foi a cultivar
mais resistente a B. tabaci bióti-
po B, podendo ser recomendada
para plantio em regiões onde essa
mosca branca ocorra de forma
acentuada, bem como para uso
em programas de melhoramen-
to em que se objetive a obtenção
de cultivares com resistência a
insetos.

Sérgio Alexandre M. P. Coelho,
André Luiz Lourenção,
Arlete Marchi T. de Melo e
Ilana V. Bron,
IAC/APTA
Eliana Aparecida Schammass,
IZ – Nova Odessa

CC
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Mesmo sendo a horta-
liça mais plantada
no Brasil, a batata

apresenta produtividade relativa-
mente baixa em relação aos países
desenvolvidos. Uma das principais
causas é a ocorrência de doenças nos
campos de produção, dentre as quais
merecem destaque as de etiologia
viral. O PVY (Potato virus Y), PLRV
(Potato leafroll virus), PVX (Potato vi-
rus X) e o PVS (Potato virus S) são
as principais fitoviroses da cultura
no Brasil. Ademais, alguns vírus
como o PVA (Potato virus A) e o
PVM (Potato virus M) são também
encontrados nos campos de produ-
ção, de maneira mais ocasional.

POTATO LEAFROLL VIRUS (PLRV)
O PLRV ou vírus do enrolamen-

to das folhas da batata tem a capa-
cidade de levar a perdas de 80% de-
pendendo de vários fatores como
cultivar utilizada, condições climá-

ticas (favoráveis ou não ao desen-
volvimento do inseto vetor), inci-
dência inicial do PLRV em batata-
semente e idade em que a planta foi
infectada. O PLRV é o principal
agente causador da degenerescên-
cia dos tubérculos de batata-semen-
te, sendo que, quanto mais cedo
ocorrer a infecção, maiores as per-
das das plantas com PLRV.

As folhas com sintomas de
PLRV apresentam-se deformadas,
com as bordas para cima, em for-
mato de colher, sem presença de
mosaico ou qualquer outro tipo de
clorose. Em geral, os tubérculos pro-
duzidos têm menor tamanho quan-
do comparados com aqueles oriun-
dos de plantas sadias, apresentando
também queda acentuada na pro-

dutividade. Além de infectar plan-
tas de batata, o PLRV infecta natu-
ralmente inúmeras espécies de plan-
tas da família Solanaceae, assim
como outras espécies das famílias
Amaranthaceae, Nolanaceae, Cru-
ciferae e Portulacaceae. Essas plan-
tas podem servir como fonte de inó-
culo tanto para o vírus como para o
pulgão e se tornarem, portanto,
grande problema nos plantios de
batata. O PLRV pode ser transmi-
tido a plantas de batata de modo per-
sistente-circulativo por pulgões da
espécie (Myzus persicae, M. nicotia-
na, Macrosiphum euforbiae), mas no
Brasil a espécie de maior importân-
cia é M. persicae.

O pulgão (M. persicae) necessi-
ta de minutos a dias de alimentação

para adquirir o vírus, como também
de dias ou até mesmo horas para que
ocorra a transmissão, pois antes de
picar e transmitir o vírus a novas
plantas, há a necessidade de o vírus
circular pelo sistema digestivo. A
principal forma de disseminação
ocorre através de tubérculos infec-
tados, porém, não há relatos na lite-
ratura da ocorrência de transmissão
mecânica.

POTATO VIRUS Y (PVY)
Durante muitos anos o PLRV

foi o principal vírus responsável pela
degenerescência das batatas produ-
zidas em território nacional. Entre-
tanto, o PVY tornou-se o vírus mais
importante do Brasil a partir de
1994, com a introdução de estirpes
mais agressivas, através de semen-
tes importadas. Os principais sin-
tomas causados caracterizam-se
pelo aparecimento de mosaico nas
folhas, enrugamento e enrolamen-
to da ponta do folíolo para baixo e
leve mosqueado nas folhas.

Muitas espécies servem como
hospedeiras para o PVY, como as
pertencentes às famílias Legumino-
sae, Solanaceae, Chenopodiaceae,
Amaranthaceae e Compositae. A
transmissão pode ser mecânica, por

Deu vírus
A incidência de fA incidência de fA incidência de fA incidência de fA incidência de fitoitoitoitoitovirvirvirvirviroses é uma das eoses é uma das eoses é uma das eoses é uma das eoses é uma das explicações parxplicações parxplicações parxplicações parxplicações para baixas pra baixas pra baixas pra baixas pra baixas produtiodutiodutiodutiodutividadesvidadesvidadesvidadesvidades

rrrrreeeeegistrgistrgistrgistrgistradas na culturadas na culturadas na culturadas na culturadas na cultura da baa da baa da baa da baa da batatatatatata no Brta no Brta no Brta no Brta no Brasil,asil,asil,asil,asil, com per com per com per com per com perdas que podem cdas que podem cdas que podem cdas que podem cdas que podem chehehehehegggggar a 80%.ar a 80%.ar a 80%.ar a 80%.ar a 80%.
De difícil contrDe difícil contrDe difícil contrDe difícil contrDe difícil controle curole curole curole curole curaaaaatititititivvvvvooooo,,,,, a estr a estr a estr a estr a estraaaaatégia de manejo rtégia de manejo rtégia de manejo rtégia de manejo rtégia de manejo reside em ações preside em ações preside em ações preside em ações preside em ações preeeeevvvvventientientientientivvvvvas comoas comoas comoas comoas como
uso de semente ceruso de semente ceruso de semente ceruso de semente ceruso de semente certiftiftiftiftificada,icada,icada,icada,icada, empr empr empr empr empreeeeegggggo de vo de vo de vo de vo de variedades rariedades rariedades rariedades rariedades resistentes e contresistentes e contresistentes e contresistentes e contresistentes e controle de afídeosole de afídeosole de afídeosole de afídeosole de afídeos

Batata

César Eduardo Boff
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enxertia, tubérculos contaminados
ou de modo não persistente por pelo
menos 25 espécies de afídeos, sen-
do que o mais eficiente é o pulgão
Myzus percicae. Desse modo, a ocor-
rência de afídeos na forma alada,
como vetores de vírus, aliada à pre-
sença de plantas que sirvam como
hospedeiras alternativas (tanto para
o inseto vetor quanto para os fitoví-
rus) está envolvida diretamente na
disseminação e estabelecimento de
viroses nas áreas de produção. Como
não existem tratamentos curativos
para os fitovírus, os métodos de con-
trole empregados apenas minimi-
zam o risco de infecções e perdas.

POTATO VIRUS X (PVX)
Mesmo presente no Brasil há

vários anos, ainda não havia sido
considerado patógeno economica-
mente importante, devido às bai-
xas incidências nos campos de pro-
dução. Entretanto, com a criação
do Mercado Comum do Sul (Mer-
cosul) houve aumento substanci-
al nas importações de batata-se-
mente e com isso introduzidas es-
tirpes mais agressivas de PVX.
Dessa forma, a inclusão desse pa-
tógeno como praga quarentenária
não regulamentada foi de extrema
importância, o que é demonstra-
do pelas perdas sofridas de até 10%
dependendo da interação com ou-
tros vírus da batata, como PLRV,
PVX e PVY.

Detalhe de Myzus persicae, o pulgão transmissor das viroses

O PVX é um vírus latente, que
causa nas folhas de batata um mo-
saico bem leve, quase imperceptí-
vel ao olho, com capacidade de
provocar diminuição no tamanho
e no número de tubérculos. Pode
infectar naturalmente plantas de
batata e outras espécies da família
Solanaceae, Amaranthaceae e
Chenopodiaceae e não apresenta
vetores na natureza. Dessa manei-
ra, o principal mecanismo de dis-
seminação ocorre através do con-
tato entre plantas sadias e infec-
tadas. Ou durante operações me-
cânicas, como por exemplo no
transporte e/ou plantio.

POTATO VIRUS S (PVS)
Devido à ausência de sintomas

nas plantas infectadas, é responsá-
vel pelos sintomas latentes, de difí-
cil diagnose visual em condições de
campo (podendo passar desperce-
bidos). Os sintomas variam em fun-
ção da cultivar de batata plantada e
da estirpe de PVS, com chances de
apresentar sintomas de nervuras de-
primidas, podendo tornar-se rugo-
sas. Este vírus é capaz de infectar
poucas espécies hospedeiras, prin-
cipalmente das famílias Solanaceae
e Chenopodiaceae.

A maior parte dos isolados de
PVS estudados não apresenta veto-
res na natureza, com capacidade de
transmissão via enxertia, inoculação
mecânica e pelo contato entre plan-
ta sadia e infectada. A velocidade de
disseminação do vírus no campo
encontra-se relacionada com a es-
tirpe do vírus, a cultivar de batata
plantada e as condições climáticas.
Segundo dados da literatura, o efei-
to da infecção do PVS na produção
depende da estirpe do vírus e da cul-
tivar de batata, podendo variar en-
tre 10% e 20%.

MANEJO
Para se obter sucesso no ma-

nejo das doenças viróticas, fatores
importantes devem ser analisados
antes da tomada de decisão. É pre-
ciso sempre priorizar o controle pre-
ventivo, através do impedimento
ou retardamento da entrada do ví-

rus na lavoura, uma vez que o tipo
de interação vírus X planta não per-
mite o controle curativo. Análise
minuciosa também deve ser reali-
zada para que os custos das medi-
das a serem empregadas no con-
trole jamais superem as perdas de
produção.

Então, medidas preventivas,
como a utilização de batata-semen-
te certificada, eliminação de plan-
tas hospedeiras para o vírus e para o
vetor (plantas invasoras), plantio em
época desfavorável ao inseto vetor
(abril a julho), colheita precoce (caso
seja prevista a revoada dos pulgões)
e erradicação das plantas doentes
(com o posterior enterrio para que
não funcionem como futuras fon-
tes de inóculo), são necessárias para
retardar ao máximo a entrada do pa-
tógeno na lavoura.

O emprego de variedades resis-
tentes a vírus e o controle químico
de vetores são importantes medidas
de manejo a vírus. O controle de
afídeos vetores de vírus através da
utilização de inseticidas é limitado
e deve ser iniciado nas plantas jo-
vens, para não permitir o desenvol-
vimento de grandes colônias em fo-
lhas mais velhas, o que tornaria a
translocação dos inseticidas sistêmi-
cos ineficiente. Além disso, devido
ao fato de não haver nível de con-
trole estabelecido para as condições
brasileiras, adota-se controle mais
intensivo de afídeos nas áreas desti-
nadas à produção de batata-semen-
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te do que nas de batata-consumo.
O PLRV, vírus do tipo persisten-

te ou circulativo, é controlado efici-
entemente com inseticidas. Esse ví-
rus não é transmitido durante a pi-
cada de prova (que o afídeo faz na
planta logo após o pouso) dando ao
inseticida a oportunidade de atuar.
Já no caso do PVY, o controle atra-
vés de inseticidas é limitado, pois tra-
ta-se de vírus do tipo não persisten-
te ou não circulativo, sendo trans-
mitido durante a picada de prova,
não permitindo a atuação do inseti-
cida antes que a transmissão seja efe-
tuada. Quando o controle químico
dos afídeos da batata for necessário
deve-se optar por inseticidas com
modos de ação diferentes, aplicados
em rotação, para evitar que a utili-
zação indiscriminada acarrete danos
ao meio ambiente, além de elevar
os custos de produção e contribuir
na seleção de populações de M. per-
sicae resistentes a inseticidas.

Em experimento de dissertação
realizado na Ufla, cujo objetivo foi
verificar o efeito de tratamentos in-
seticidas na produção e no controle

da disseminação de vírus por afíde-
os vetores, Costa et al (2008) verifi-
caram que a maioria dos tratamen-
tos inseticidas não impediu a disse-
minação de PVY no campo, de-
monstrando que o uso no controle
de vetores de PVY não impede sua
disseminação no campo quando as
sementes apresentam alto índice ini-
cial de vírus, o que pode ser explica-
do pelo tipo de transmissão não per-
sistente, em que o vetor faz várias
picadas de prova antes de morrer,
transmitindo o vírus por diversas
plantas.

A utilização de medidas curati-
vas de controle só se justifica para
plantas propagadas vegetativamen-
te, por serem métodos caros e apli-
cados nas plantas individualmente.
Dessa forma, várias técnicas vêm
sendo empregadas como a termo-
terapia, que utiliza aquecimento a
seco dos  tubérculos, o que torna o
material propagativo contaminado
isento de vírus. Outro método uti-
lizado é a cultura de meristemas,
baseada na produção de uma plan-
ta sadia através de tecidos meriste- Rejane é doutoranda em Fitopatologia

Rejane Rodrigues da Costa,
João Eduardo M. de Almeida e
José Luiz Sandes C. Filho,
Ufla

A utilização deA utilização deA utilização deA utilização deA utilização de
medidasmedidasmedidasmedidasmedidas

curativas decurativas decurativas decurativas decurativas de
controle só secontrole só secontrole só secontrole só secontrole só se
justifica parajustifica parajustifica parajustifica parajustifica para

plantasplantasplantasplantasplantas
propagadaspropagadaspropagadaspropagadaspropagadas

vegetativamente,vegetativamente,vegetativamente,vegetativamente,vegetativamente,
por serempor serempor serempor serempor serem

métodos carosmétodos carosmétodos carosmétodos carosmétodos caros
e aplicadose aplicadose aplicadose aplicadose aplicados
nas plantasnas plantasnas plantasnas plantasnas plantas

individualmenteindividualmenteindividualmenteindividualmenteindividualmente

máticos de plantas contaminadas
com vírus. Entretanto, sua utiliza-
ção está sempre associada a outros
métodos de controle como a termo-
terapia.

http://www.fundecitrus.com.br/
doencas/leprose.html CC
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Batata
Fotos César Eduardo Boff

Ofungo Phytophtho-
ra infestans é o
agente causal de

uma das principais doenças que
atacam as culturas da batata e do
tomate. Esse patógeno pertence
ao reino protista, filo Heterophyta,
classe Oomycetos e ordem Pero-
nosporales.

No Brasil, o patógeno P. in-
festans encontra-se disseminado
por todas as regiões produtoras de
batata e tomate, sendo a doença
conhecida por diversos nomes,
como mela, crestamento tardio,
crestamento de fitóftora, míldio,
mufa e, principalmente, como
requeima.

HISTÓRICO
Há muito tempo a requeima

causa prejuízos aos produtores de
batata e tomate no Brasil e no
mundo. Historicamente o fungo
P. infestans já foi responsável por
graves crises, por acarretar falta
de alimento. Relata-se que nos
anos de 1845/46, milhares de ir-
landeses morreram de fome, pois
a doença requeima dizimou os
batatais daquela região.

No Brasil não houve proble-
mas drásticos como na Irlanda,
por conta da produção de alimen-
tos bem diversificada no país, mas
produtores de batata e tomate já
sofreram perdas em suas lavou-
ras, na ordem de 10% a 100%, o
que demonstra a dificuldade de
se conviver com a requeima, em
condições que favorecem seu de-
senvolvimento.

SINTOMAS
Os sintomas de requeima são

bem característicos e chamam a
atenção para o nome da doença,
pois o aspecto sugere que as par-
tes atacadas sofreram queima por
água quente, calor etc.

O fungo P. infestans pode ata-
car qualquer parte da planta, sen-
do que na batata tende a ocorrer
também nos tubérculos. No to-
mate, é comum ter frutos ataca-
dos pelo fungo, até sob alta seve-
ridade.

As lesões foliares são inicial-
mente pequenas, irregulares e de
coloração variando do verde-cla-
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ro ao escuro. Sob condições am-
bientes favoráveis, as lesões au-
mentam rapidamente de tama-
nho, tornando-se escuras, necro-
sadas e ocorre a morte dos teci-
dos. O tecido sadio contrasta com
os atacados pelo fungo, através de
notável halo encharcado. No auge
da doença, nota-se nas partes in-
feriores, em caso de folhas, enor-
me pulverulência branca, que são
as frutificações do fungo.

REPRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO
O fungo P. infestans pode se

reproduzir de duas formas: sexu-
ada e assexuada.

Na reprodução sexuada ocor-
re a formação de oósporo, que é
um esporo bem protegido e que
pode sobreviver por períodos pro-
longados no solo, mesmo na au-
sência de hospedeiros (batata e
tomate). Isto acarretaria maior
dificuldade de controle, pela exis-
tência do patógeno mesmo na
ausência do hospedeiro (cultura),
além de haver troca genética en-
tre indivíduos, o que tenderia a
selecionar população de P. infes-

tans insensível a fungicidas, mais
facilmente (o fungo apresenta
alta variabilidade fisiológica).

No Brasil foi descrita a repro-

dução assexuada, somente, ou
seja, indivíduos se reproduzem
sem a participação de outro indi-
víduo e são cópias dos indivídu-
os originais.

Curiosamente, através de es-
tudos científicos, descobriu-se
que no Brasil existem duas po-
pulações de P. infestans, a US-1
(A1) e a BR-1 (A2), que atacam
batata e tomate. No entanto, a
US-1 é mais severa em tomate e
a BR-1 em batata.

A disseminação do patógeno
P. infestans pode ser através de ba-
tata-semente contaminada com o
fungo ou restos culturais conta-
minados, que dão origem ao inó-
culo primário na cultura. Ao
ocorrer infecção primária, há pro-
dução de estruturas de reprodu-
ção do fungo, os esporângios, que
podem ser transportados por
água, vento, insetos e animais.

Culturas de batata, vizi-
nhas, atacadas pela requeima,
podem ser focos de produção de
estruturas de reprodução do
fungo, disseminadas principal-
mente pelo vento e atingir plan-
tas de cultura sadia e iniciar
uma epidemia, em condições fa-
voráveis ao desenvolvimento da
requeima.

Sob condições favoráveis, as lesões da requeima aumentam rapidamente de tamanho e causam a morte dos tecidos

O fungo O fungo O fungo O fungo O fungo PPPPP.....
infestansinfestansinfestansinfestansinfestans pode pode pode pode pode
atacar qualqueratacar qualqueratacar qualqueratacar qualqueratacar qualquer
parte da planta,parte da planta,parte da planta,parte da planta,parte da planta,
sendo que nasendo que nasendo que nasendo que nasendo que na
batata tende abatata tende abatata tende abatata tende abatata tende a

ocorrerocorrerocorrerocorrerocorrer
também nostambém nostambém nostambém nostambém nos

tubérculos. Notubérculos. Notubérculos. Notubérculos. Notubérculos. No
tomate, étomate, étomate, étomate, étomate, é

comum frutoscomum frutoscomum frutoscomum frutoscomum frutos
atacados peloatacados peloatacados peloatacados peloatacados pelo
fungo, até sobfungo, até sobfungo, até sobfungo, até sobfungo, até sob
alta severidadealta severidadealta severidadealta severidadealta severidade

Lavouras vizinhas contaminadas pela requeima podem disseminar estruturas de reprodução do fungo pelo vento, atingir plantas de cultura sadia e iniciar uma epidemia
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CONDIÇÕES FAVORÁVEIS
As condições ambientais fa-

voráveis para o desenvolvimento
de grandes epidemias de requei-
ma são alta umidade (proporcio-
nada por chuva, irrigação ou or-
valho) e temperaturas amenas
(120C a 150C), quando ocorre a
formação de zoósporos (dez a 20
zoósporos, a partir de um espo-
ro). No entanto, uma epidemia
pode ocorrer sob temperaturas
mais altas (240C), quando há a
germinação direta dos esporos. O
uso excessivo de nitrogênio na
cultura também favorece o desen-
volvimento da doença.

Um ponto muito interessan-
te, em relação às duas populações
de P. infestans encontradas no
Brasil, é a diferença à resposta ao
clima. Em países de clima tem-
perado, com invernos rigorosos,
a sobrevivência de esporos de P.
infestans é dificultada, assim
como o cultivo de plantas hospe-
deiras, resultando em menores
quantidades de esporos disponí-
veis para causar epidemias.

No Brasil, por ser um país tro-
pical, isso não ocorre, e existem
plantas hospedeiras o ano inteiro
e condições favoráveis para o de-
senvolvimento da doença, com a

produção de maiores quantidades
de esporos (fonte de inóculo) vi-
áveis para causar epidemias.
Além disso, outro fator é a pres-
são da requeima que aumentou
com a migração dos produtores
de batata e tomate para regiões
de maiores altitudes. Assim, a
probabilidade de ocorrência de
epidemias é alta, independente-
mente da fase de desenvolvimen-
to da cultura. Em condições ide-
ais ao desenvolvimento da doen-
ça, os sintomas podem aparecer
de dois a três dias após a infec-
ção.

ESTRATÉGIAS DE MANEJO
Estratégias de convivência e

redução do potencial de inóculo
são fundamentais para o manejo
da requeima.

No manejo da doença são re-
comendados maior atenção para
a escolha do local de plantio e da
cultivar, calagem e adubação ade-
quadas, destruição dos restos cul-
turais, maior espaçamento, rota-
ção de culturas, dentre outras
medidas de controle. No caso da
batata, é essencial a eliminação de
tubérculos descartados na classi-
ficação de batata-semente e de
consumo. O uso de batata-se-
mente sadia, livre de pragas e de
patógenos, é de fundamental im-
portância.

Além dessas práticas, o con-
trole químico é essencial para o
manejo integrado dessa doença.
A escolha correta do fungicida é
fundamental, pois esses produtos
podem agir em fases específicas
do ciclo de vida do fungo, de acor-
do com as suas características
químicas.

O manejo da requeima com
fungicidas deve ser feito de acordo
com as condições climáticas favo-
ráveis à doença, sempre com rota-
ção de produtos com sítios de ação
distintos no fungo, sejam eles por-
tadores de ação de contato, sistê-
mico ou de profundidade, na plan-
ta. A orientação é que as aplicações
sejam feitas regularmente na lavou-
ra, de acordo com as recomenda-
ções da empresa fabricante do fun-
gicida, observando, além do clima,
a época de plantio, a região e a sus-
cetibilidade da cultivar de batata ao
fungo P. infestans.
Margarida Fumiko Ito,
Instituto Agronômico - IAC

CC

O fungo P. infestans  pode atacar qualquer parte da planta





Atualmente, a mosca branca (Bemisia
spp.) está presente em todos os esta-
dos brasileiros, provocando perdas

superiores a R$ 10 bilhões, tanto pelos prejuízos
diretos na sucção de seiva e injeção de toxinas,
como indiretos, como vetor de viroses, transfor-
mando-a em um dos insetos de maior impacto
na entomologia agrícola, tendo sido denominada
de “a praga do século XX” e, possivelmente, esta
denominação se manterá também no século XXI.

Trata-se de um inseto da ordem Hemiptera,
subordem Sternorryncha e família Aleyrodidae,
que apresenta em torno de 126 gêneros e mais de
1,2 mil espécies, sendo B. tabaci a mais impor-
tante e amplamente distribuída. Com base em
critérios biológicos e filogenéticos, as evidências
sugerem que B. tabaci possa constituir, atualmen-
te, um complexo de espécies com aproximada-
mente 20 biótipos. Dentro deste complexo de
espécies e apoiado em estudos para determina-
ção de biótipos, Perring (2001) a classificou em
sete grupos: Grupo 1 - Novo mundo, biótipos A,
C, N e R; Grupo 2 - Cosmopolita, biótipos B e
B2; Grupo 3 - Benin, biótipo E e Espanha, bióti-

po S; Grupo 4 - Índia, biótipo H; Grupo 5 - Su-
dão, biótipo L, Egito, biótipo não identificado,
Espanha, biotipo Q, Nigeria, biotipo J; Grupo 6
- Turquia, biotipo M, Hainan, biotipo nao iden-
tificado, Coréia, biótipo não identificado e Gru-
po 7 - Austrália, biótipo AN. Esses biótipos são
populações com potenciais de maximizar suas ati-
vidades e melhorar seu poder de virulência, mais
rápido que a capacidade das plantas hospedeiras
de melhorarem seus sistemas de defesa, levando,
de certo modo, a pequenas mutações entre indi-
víduos, diferenciando-os e, muitas vezes, isolan-
do-os geograficamente.

Este “complexo mosca branca”, segundo as
pesquisas, adaptou-se à alimentação em diferen-
tes plantas, agrupando, atualmente, cerca de 700
espécies de plantas hospedeiras, predominante-
mente anuais e herbáceas, pertencentes a mais
de 80 famílias botânicas, em geral de grande im-
portância agrícola como soja, ervilha, feijão, algo-
dão, tomate, batata, berinjela, pimenta, fumo,
repolho, couve, brócolis, melão, melancia, pepi-
no, mamão, uva, poinsétia, roseira, entre outras.

As condições climáticas e a oferta de plantas

hospedeiras são os principais fatores que contri-
buem para o desenvolvimento da mosca branca,
durante o ano inteiro. Cultivos extensivos de soja
e algodão e o plantio escalonado de culturas como
tomate e feijão têm propiciado a manutenção de
elevada população desta praga.

OS DANOS
Especificamente na cultura do tomateiro, os

danos diretos ocasionados pela mosca branca
podem ser observados através de anomalias ou
desordens fitotóxicas, caracterizadas pelo amare-
lecimento irregular dos frutos, causado pela inje-
ção de toxinas durante o processo de alimenta-
ção do inseto (Lourenção e Nagai 1994).

Outro tipo de dano significativo é acarretado
pelo desenvolvimento de fumagina nas folhas,
reduzindo a taxa fotossintética das plantas, bem
como a desuniformidade na maturação dos fru-
tos, redução da produção, além de interferir na
qualidade da pasta na industrialização da polpa.

Entretanto, o que mais preocupa o produtor
é o dano indireto, causado pelo inseto como ve-
tor de vários geminivirus, em especial do gênero
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Begomovirus (Geminiviridae). As begomoviroses
são as mais numerosas das viroses transmitidas
por B. tabaci e podem causar perdas que variam
de 20% a 100% na produção, e o pior é que as
populações de mosca branca do biótipo B são al-
tamente eficazes na transmissão destas begomo-
viroses (Jones 2003).

A primeira constatação de geminivirus em to-
mateiro associado à transmissão por mosca bran-
ca no Brasil, foi registrada por Costa et al, (1975).
Embora a planta de tomate seja infectada por di-
versas viroses, o geminivirus apresenta sintoma-
tologia característica, como, por exemplo, a base
dos folíolos expressa, inicialmente clorose entre
as nervuras, evoluindo para mosaico amarelo. Pos-
teriormente, os sintomas se generalizam por toda
a planta, seguidos de intensa rugosidade dos folí-
olos, alterações que levam à redução do cresci-
mento da planta, seca e necrose parcial das fo-
lhas, floração reduzida e descoloração dos frutos.
Algumas espécies de geminivirus podem provo-
car, também, o enrolamento das bordas das fo-
lhas, que dobram ou se enrolam para cima (Villas
Bôas et al, 1997, Lacerda e Carvalho 2008).

Quando plantas suscetíveis, como é o caso
do tomateiro, são atacadas pelo geminivírus até
45 dias após o transplante, acentua-se o nanismo
e o baixo florescimento que, possivelmente, de-
terminarão comprometimento da produção em
mais de 40%.

Um dos grandes problemas para o controle
da mosca branca no sistema produtivo é a pós-
colheita da soja, do feijão e do tomate tutorado.
Os produtores, após a colheita, não se desfazem
dos restos culturais de forma correta, o que pro-
porciona a multiplicação dos insetos, e daí a sua
migração para as lavouras de tomate industrial.

Outro grande problema para o controle da
mosca branca são os chamados “mercadeiros”,
que são produtores de tomate que buscam exclu-
sivamente o mercado, sem respeitar o calendário
de plantio designado pelos órgãos de defesa agro-
pecuária do estado. Assim, os insetos terão sem-
pre hospedeiros para se multiplicarem.

CICLO EVOLUTIVO
O adulto da mosca branca mede de 0,8mm a

1,0mm de comprimento e possui quatro asas
membranosas recobertas por pulverulência bran-
ca. Tanto o adulto como as ninfas contam com
aparelho bucal do tipo “picador-sugador”. Quan-
do em repouso, as asas são mantidas levemente
separadas, com um dos lados paralelos e na for-
ma de telhado, podendo-se visualizar o abdome,
cuja coloração é amarela (Haji et al, 2005).

A reprodução é por via sexuada. Os ovos têm
formato de pera, coloração amarela nos primei-
ros dias e marrom quando próximos à eclosão, e

são colocados na face inferior das folhas, ficando
presos por um pedúnculo curto. Uma fêmea pode
colocar, em média, 300 ovos, dependendo do
hospedeiro e da temperatura. A eclosão das nin-
fas ocorre, em média, após seis dias. As ninfas
medem cerca de 0,3mm a 0,6mm e têm duração
de 12 dias, dependendo das condições ambien-
tais e da planta hospedeira. Logo após a eclosão,
as ninfas se locomovem sobre as folhas, procu-
rando local para se fixarem e iniciarem a sucção
de seiva. Passam por quatro estágios, sendo o úl-
timo também chamado de pupa ou pseudopu-
pa, que é caracterizado pelo aparecimento de olhos
(ocelos) vermelhos. A emergência do adulto rea-
liza-se por meio de abertura em forma de “T”
invertido, na região antero-dorsal do pupário.

As colônias se estabelecem na face inferior
das folhas, de preferência no baixeiro da planta
de tomate (Figura 1). Nele é possível encontrar
todas as fases da praga: ovos, quatro estádios nin-
fais e adultos. Em condições de temperaturas em
torno de 25ºC completam o ciclo, de ovo a adul-
to, em três a quatro semanas, em média. Somen-
te o adulto é capaz de migrar até novas plantas e,
nos estádios imaturos, os indivíduos permane-
cem fixos à planta hospedeira.

Os adultos apresentam pouca habilidade para
dirigir seus voos, que ocorrem de forma passiva
em uma corrente de ar, podendo ser encontrados
a sete quilômetros de distância do foco de infes-
tação. O vento e as condições locais para a sobre-
vivência da prole determinam o voo desta praga.
Geralmente podem voar a aproximadamente 3m
a 4m de altura, sendo que excepcionalmente adul-

Figura 1 - Distribuição de ovos e ninfas de mosca branca (Bemisia tabaci biótipo “B”) em cultivos de tomate
industrial (Solanum lycopersicum). Goiânia (GO)
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tos foram localizados em alturas de até 300m.
A temperatura pode definir efetivamente o

ciclo de vida desta praga, que varia de 15 dias a
24 dias, bem como a fertilidade, desenvolvimen-
to embrionário e longevidade do adulto. Assim
sendo, quanto maior a temperatura, maior o nú-
mero de gerações da mosca branca, podendo al-
cançar até 15 gerações por ano. Entretanto, a pre-
cipitação pluviométrica contribui de forma ne-
gativa neste inseto, reduzindo suas populações.

INTERAÇÃO VÍRUS/VETOR
Segundo Haji (2000), a mosca branca, ao se

alimentar do floema, extrai aminoácidos e car-
boidratos necessários à sua sobrevivência. Este tipo
de alimentação especializada faz com que a praga
seja muito eficaz em adquirir e transmitir vírus
associados aos tecidos vasculares das plantas,
como é o caso dos geminivirus. A relação mosca
branca x geminivírus é do tipo persistente-circu-
lativo, ou seja, a praga adquire o vírus durante o
processo de alimentação e o vírus circula no seu
corpo até atingir as glândulas salivares.

A mosca branca adulta, ao se alimentar em uma
planta sadia, juntamente com a saliva inocula o
vírus no tecido vascular do vegetal, onde o vírus se
multiplica. De acordo com o tipo e com as condi-
ções ambientais, o vírus se mantém incubado por
período que pode variar de quatro a 24 horas, es-
tando, então, a praga apta a transmitir o geminiví-
rus por período de dez dias ou até 20 dias em casos
excepcionais. Para este inseto, portanto, apenas um
adulto por planta é suficiente para que a incidên-
cia do vírus seja de 100% em condições de campo,
podendo provocar perdas totais (Haji et al, 2005).

TÁTICAS DE MANEJO
O que deve ser entendido inicialmente é que

esta praga necessita ser controlada dentro do sis-
tema produtivo e isso significa que não só o to-
maticultor deve estar atento, mas todos os pro-
dutores que compõem a cadeia agrícola produti-
va do país.

No caso da cultura do tomate, primeiramen-
te, há a necessidade de se criar uma conscientiza-
ção dos produtores sobre as medidas de controle
a serem tomadas antes, durante e no final dos
cultivos de tomate, pois a maioria se mantém aten-
ta a esta praga somente nos primeiros 45 dias após
o transplante, o que pode acarretar prejuízos fu-
turos, não só para sua lavoura, mas também para
novas áreas de tomate ou outras culturas que
podem vir a hospedar a praga.

TRATAMENTO PREVENTIVO
Como é um inseto vetor, o controle deve ser

preventivo. Entretanto, seria bastante oportuno
evitar a exposição das mudas de tomateiros re-
cém-chegadas do viveiro ao ataque de mosca bran-
ca. Convém fazer, de imediato, a rega com a calda
inseticida. No caso dos neonicotinoides, o pro-
dutor precisa estar consciente de que não são “va-
cinas”. Portanto, estes inseticidas não têm o po-
der de impedir a transmissão da doença e sim
controlar o inseto vetor nas lavouras, o que indi-
retamente pode diminuir a incidência da virose
no campo.

Também é importante que os tomaticultores
estejam atentos às recomendações dos fabrican-
tes quanto à aplicação, bem como ao tempo ne-
cessário para que o inseticida circule na muda.

Em alguns casos podem ser necessárias pelo me-
nos 48 horas.

Uma alternativa considerada bastante viável
e já adotada por muitos é o tratamento das mu-
das nos viveiros, pois se calculando o tempo ne-
cessário para a saída da muda até seu plantio de-
finitivo, seguramente o produtor adquiriria uma
planta de tomate devidamente tratada, sem os
riscos eventuais que podem ocorrer por ocasião
do tratamento no campo. Além de tudo, os vivei-
ros atualmente possuem equipamentos e pessoal
capacitado para realizar esta tarefa, o que evita,
dessa forma, os problemas decorrentes de aplica-
ção mal feita.

Caso isso não seja possível, o produtor deve
observar se as mudas receberam quantidades su-
ficientes de calda, pois se não for devidamente
protegida pode se tornar foco de infecção do ví-
rus, o que torna importante o papel do técnico
responsável por essa aplicação.

 DESTRUIÇÃO DOS RESTOS DE CULTURA
Recomenda-se incorporar os restos culturais

ao solo logo após a colheita para evitar a forma-
ção de foco de sobrevivência para ovos, ninfas e
adultos da mosca branca.

PREPARO ANTECIPADO DO SOLO
Como a mosca branca depende de hospedei-

ros para  sobrevivência, preparar o solo com ante-
cedência é uma boa opção, evitando que as plan-
tas daninhas cresçam sobre a terra e perpetuem a
praga na área. Também se deve proceder a elimi-
nação das plantas daninhas no estabelecimento
da cultura, o que tende a ter efeito positivo, dimi-
nuindo as populações iniciais da praga.

EVITAR PROXIMIDADE DE HORTAS CASEIRAS
Hortas caseiras são um dos principais focos,

tanto da mosca branca quanto dos vírus por ela
transmitidos. Pode-se dizer que lá estão as fontes
permanentes do vírus e do vetor (Yuki 2001).
Assim, evitá-las é um procedimento correto para
o produtor de tomate.

EVITAR ESCALONAMENTO DO PLANTIO
Plantios escalonados e próximos a áreas in-

festadas devem ser evitados. Quando isto não for
possível, recomenda-se atenção redobrada, pois
nestes casos as migrações de moscas contamina-
das por vírus são mais frequentes. Também é
importante que se observem as direções do ven-
to, evitando que as primeiras áreas transplanta-
das se iniciem a seu favor, já que a praga utiliza o
vento como principal meio de dispersão e se alas-
trara de forma escalonada por entre os talhões
transplantados.

Hortas caseiras são consideradas como principais focos tanto da mosca branca quanto dos vírus por ela transmitidos
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Estágio de pupa ou pseudopupa - caracterizado pelo aparecimento de olhos (ocelos) vermelhos

A adoção de quebra-ventos entre os talhões é
alternativa a ser observada. Estas barreiras vivas
podem ser também implantadas com culturas,
como o sorgo, o milho, o milheto e outras plantas
similares, para ajudar a impedir ou a retardar a
entrada de adultos de mosca branca na área. Re-
comenda-se posicioná-las perpendicularmente à
direção dos ventos e, se possível, circundando todo
o cultivo (Salguero 1993).

COBERTURAS REPELENTES
A mosca branca pode ter dificuldades quan-

to às cores, quando são colocadas em cobertura
no solo (preta, prateada e  amarela). Também são
citados a palha de arroz e os restos vegetais, que
devido provavelmente ao reflexo da luz ou às
mudanças de temperatura, podem repelir a pra-
ga ou dificultar a localização da planta pelo inse-
to (Lacerda e Carvalho 2008 e Czepak et al, da-
dos não publicados);

CONTROLE BIOLÓGICO
Muitas espécies de insetos, ácaros e aranhas

alimentam-se de ninfas e adultos de mosca bran-
ca. Dentre estes predadores podem ser citados o
bicho lixeiro e os percevejos (Orius sp. e Geocoris
sp.). Pouca informação existe sobre a biologia e o
impacto da maioria dos predadores de B. tabaci
(Gravena e Benvenga 2003).

Os parasitoides Encarsia formosa e Eretmoce-
rus californicus já são utilizados amplamente na
Europa e nos Estados Unidos. Os adultos destas
espécies são liberados aproximadamente dois
meses após o plantio do tomateiro, totalizando
cinco liberações (uma por semana), na propor-
ção de 1,5 vespa por planta. Porém, é muito im-
portante que a praga esteja em baixa população
(Silva e Carvalho 2004).

Embora muitos fungos estejam associados à
mosca branca, Verticillium sp., Paecilomyces spp.,
Aschersonia aleyrodis e Beuveria bassiana têm de-
monstrado ser patogênicos. No entanto, a exten-
são de controle desses fungos ainda é desconhe-
cida (Gravena e Benvenga, 2003).

MONITORAMENTO CONSTANTE
O monitoramento consiste no acompanha-

mento da ocorrência da praga na cultura, assu-
mindo o critério de que as medidas de controle
sejam adotadas apenas com o objetivo de dimi-
nuir a densidade populacional do inseto para ní-
veis que não causem danos de importância eco-
nômica (Ramiro, 2002).

Apesar de não se ter nenhum dado conclusi-
vo sobre os níveis de controle para a tomada de
decisão nas aplicações de inseticidas, para con-
trolar a mosca branca em tomateiros (mesmo
porque sendo um inseto vetor, só a presença ou a
ausência pode determinar as medidas a serem
utilizadas) torna-se imprescindível que o produ-
tor ou o técnico responsável pela área faça inspe-
ções pelo menos a cada três dias na cultura, com
o intuito de identificar focos de infestações, ten-
do em vista que depois da primeira migração de
adultos a colonização tende a aumentar drastica-
mente. Estas vistorias são importantes, também,
para identificar a presença das formas jovens na
parte inferior das folhas, pois devem ser controla-
das na medida do possível, já que são frequente-
mente ignoradas pelo produtor, talvez por desco-
nhecimento ou mesmo porque o agricultor não
as visualize, devido, principalmente, ao seu pe-
queno tamanho e localização.

Quando o produtor percebe, a população
deste inseto já se estabeleceu, e com grande pos-
sibilidade de que esteja em número muito alto
nos baixeiros das plantas de tomate, como já des-
crito anteriormente, o que pode inviabilizar ou
até mesmo comprometer qualquer aplicação de
inseticida (já que estarão protegidas pelas folhas
da própria cultura).

O nível de infestação de mosca branca (adul-
tos por planta) cresce linearmente com o tempo
devido à migração dos adultos provenientes de
outros cultivos. Portanto, o adulto deste inseto
pode ser monitorado de duas formas. A primeira
consiste em utilizar armadilhas confeccionadas
com materiais plásticos, pintados na cor amarela
e untadas com substância oleosa. O inseto, atra-

ído pela cor amarela, ficará aderido ao substrato
oleoso, permitindo que se constatem os primei-
ros adultos. Outra forma seria o caminhamento
em ziguezague, de modo a percorrer toda a área
do cultivo, quantificando os adultos em 50 plan-
tas, considerando-se infestadas as plantas que
apresentarem um ou mais adultos. Passados 20
dias do transplante, ainda que a quantidade de
plantas seja a mesma (50), apenas uma folha do
terço médio é inspecionada.

Para as ninfas o procedimento pode ser o
mesmo, mas a observação e a quantificação serão
feitas com mais propriedade, utilizando-se uma
lupa de bolso com aumento mínimo de oito ve-
zes. Nestes monitoramentos, devem ser elimina-
das da área, quando possível, plantas infectadas,
evitando que se tornem foco de infecção do vírus
para o restante da cultura.

Recomenda-se estes monitoramentos prefe-
rencialmente pela manhã, tentando não afugen-
tar os adultos, e 24 horas após ocorrerem precipi-
tações intensas. Também é importante que o pro-
dutor saiba que o intervalo crítico de infecção pelo
vírus, em geral, compreende os primeiros 50 dias
após o transplante. Assim, durante este período,
as amostragens devem ser intensificadas.

RESISTENTES OU TOLERANTES
O uso de cultivares de tomateiros resistentes

ou tolerantes é uma das formas mais baratas de
controle, porém, isso dependerá de cada produ-
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tor, pois nem sempre existe ajuste perfeito entre a
cultivar favorita e a resistente.

Um exemplo disso são os híbridos que apre-
sentam resistência a geminivírus, pois geralmen-
te oferecem características desfavoráveis para a
indústria, como por exemplo, a firmeza, impor-
tante para o transporte da matéria-prima (nem
sempre as áreas cultivadas se localizam próximas
das indústrias). Outra característica influencia-
da é o grau de Brix, que pode ter seu potencial
reduzido quando incorpora um gene de resistên-
cia a geminivírus. Por esse motivo, a indústria
tem evitado o plantio desses materiais.

CULTIVOS PROTEGIDOS
A produção de mudas de tomate deve ser fei-

ta fora da área de plantio comercial e recomenda-
se adotar controle fitossanitário rigoroso. Mudas
para transplante devem ser transportadas no dia
em que serão plantadas, e não se recomenda re-
tornar com as mudas que não foram plantadas
para o local de produção (viveiro). A adoção de
espaçamentos maiores entre plantas pode permi-
tir melhor arejamento e maior facilidade na apli-
cação de agroquímicos. Áreas dentro e em volta
das estufas precisam ser mantidas no limpo, evi-
tando, assim, que as plantas espontâneas venham
a se tornar fontes de mosca branca ou mesmo
dos vírus por ela transmitidos. Revestir as estufas
com saias de plástico, com pelo menos 50cm de
altura, pode ajudar a evitar a entrada da mosca

branca nestes ambientes e, finalmente, nunca
abandonar a cultura após a colheita, devendo-se
destruí-la completamente, mantendo as estufas
limpas até o próximo plantio (Yuki, 2001).

CULTURAS-ARMADILHAS
A cultura-armadilha, ou planta-isca, é uma

prática muito antiga, que se baseia no plantio
antecipado ou não de uma variedade mais atrati-
va para a praga que a principal, onde se pode cul-
tivar em áreas marginais ou em faixas intercala-
das à cultura, visando-se estimular a praga em
preterir ou retardar a colonização da cultura defi-
nitiva.

Esta prática foi utilizada em cultivos de algo-
dão por Araújo et al, (2001). O gergelim plantado
como cultura armadilha foi capaz reduzir a quan-
tidade de aplicações de inseticidas para controlar
a praga-alvo. Para se ter sucesso nesta prática deve-
se levar em conta os seguintes pontos: plantar, de
preferência, a variedade de gergelim CNPA-G-3;
plantar o gergelim nas bordaduras utilizando de
três a cinco fileiras para áreas pequenas (até 5ha)
e dez fileiras para áreas maiores (a partir de 10ha).

A cultura-armadilha de gergelim deve ser
monitorada constantemente, para que não se tor-
ne foco de disseminação da praga para a cultura
principal. Se o gergelim for abandonado, poderá
causar problema maior que o previsto, principal-
mente se as condições forem favoráveis ao desen-
volvimento da mosca branca, ou seja, clima seco e
quente (Araújo et al, 2001).

MEDIDAS OBRIGATÓRIAS
A Agência Goiana de Defesa Agropecuária

(Agrodefesa) publicou uma Instrução Normati-
va para aumentar a fiscalização da produção do
tomate em Goiás que se resume principalmente
nesses pontos: toda lavoura de tomate deve ser
cadastrada pelo produtor na Agrodefesa, infor-
mando o local de produção e época de transplan-
te; o tomate industrial só deve ser transplantado
entre o dia 1º de fevereiro e o dia 30 de junho de
cada ano; o escalonamento do plantio de tomate
não deve ultrapassar 60 dias; a produção de mu-
das deverá ser realizada obrigatoriamente em vi-
veiros telados com malha máxima de 0,239mm,
com pedilúvio e antecâmaras; a destruição de res-
tos culturais é obrigatória e deve ser feita até dez
dias depois da colheita de cada talhão (área contí-
gua plantada ao mesmo tempo); as lavouras aban-
donadas ou com ciclo interrompido deverão ser
destruídas imediatamente e é de responsabilida-
de do produtor, arrendatário ou ocupante da área
a eliminação dos restos culturais.

A Normativa ainda enfatiza o calendário para
a produção do tomate industrial em Goiás, assim

estabelecido: o transplantio de mudas deve ser
realizado entre o dia 1º de fevereiro e 20 de ju-
nho. A colheita deve acontecer até o dia 30 de
outubro.

Este respeito ao vazio sanitário é uma forma
que pode ajudar em muito na redução desta pra-
ga e da doença que a mosca transmite, porém,
deveria ser seguido por outros estados produto-
res de tomate e em outras culturas hospedeiras,
para que de forma bastante global, se iniciasse
um processo de quebra acentuada do ciclo deste
inseto.

CONTROLE QUÍMICO
O controle de pragas na cultura do tomateiro

ainda é feito quase que exclusivamente por meio
de produtos sintéticos. É importante que as em-
presas fabricantes de defensivos agrícolas possam
oferecer ao produtor compostos mais modernos,
que apresentem eficiência no controle das pra-
gas, sem, contudo, provocar grandes efeitos inde-
sejáveis ao agroecossistema. Assim, o uso de pro-
duto seletivo, ou seja, aquele capaz de controlar a
praga visada, sem causar efeitos colaterais aos ini-
migos naturais, é uma importante estratégia den-
tro do “Manejo Inteligente” na cultura do toma-
teiro (Silva e Carvalho, 2004).

A adoção de agroquímicos, com o objetivo de
controlar a mosca branca, pode acarretar proble-
mas, tanto para o meio ambiente como para o
homem, através de contaminações agudas e crô-
nicas. Além disso, trata-se de uma praga que pos-
sui grande capacidade de desenvolver populações

O monitoramento deve ser feito preferencialmente pela manhã

Jose Flavio Silva
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resistentes. Segundo Hilje (1996), o problema fi-
tossanitário decorrente da presença de B. tabaci é
muito complexo, por estar relacionado a diversos
fatores, tais como à grande plasticidade genética,
possuindo muitos biótipos; à ampla variedade de
hospedeiros; à capacidade de transmitir vírus per-
tencentes a vários grupos, principalmente gemi-
nivírus; à presença de enorme variabilidade ge-
nética para a evolução de resistência a inseticidas
e a movimentar-se constantemente entre plantas
da mesma área, entre áreas cultivadas e entre hos-
pedeiros. Portanto, não é surpreendente que essa
espécie tenha causado uma crise de dimensão
mundial.

O uso de agroquímicos pode apresentar uma
resposta imediata, mas dentro de um programa
de manejo integrado da mosca branca seguindo
alguns cuidados como, por exemplo, usar inseti-
cidas em função da eficiência, seletividade sobre
inimigos naturais e insetos polinizadores, poder
residual e grau de toxidade sobre o homem e os
animais (Lacerda e Carvalho, 2008). Atualmen-
te, os inseticidas que apresentam maior eficiên-
cia no controle desta praga são os neonicotinoi-
des, os reguladores de crescimento e o espirome-
sifeno. Na primeira categoria, incluem-se aceta-
miprid, clotianidina, imidacloprid, thiacloprid e
thiamethoxam, enquanto buprofezim é um ini-
bidor de síntese de quitina; piriproxifen, um aná-
logo do hormônio juvenil e o espiromesifeno age
como inibidor da biossíntese de lipídios.

O controle químico da mosca branca é inten-
so nas três primeiras quinzenas que sucedem o

transplante das mudas de tomateiros, isto porque
o objetivo é eliminar o inseto vetor e, como conse-
quência, evitar a disseminação do vírus na lavou-
ra. Porém, é importante que o produtor mante-
nha, a partir dos 50 dias, a população de mosca
branca em níveis aceitáveis, evitando, assim, pos-
síveis danos diretos que esta praga possa provo-
car, principalmente com grandes reflexos na pro-
dução.

Antes das aplicações, e sempre que possível, o
produtor ou o técnico responsável deve monito-
rar as áreas de cultivo e suas imediações, observar
a planta em diferentes pontos e avaliar a incidên-
cia de adultos, ninfas e ovos da mosca branca.

Em situações em que se constata a presença
de ninfas, optar por inseticidas que possam con-
trolar o inseto nesta fase também. Isto porque,
muitas vezes, o aumento da incidência de adultos
da praga na lavoura é reflexo de um controle ina-
dequado de ninfas, que se desenvolvem, frequen-
temente, livres de qualquer tipo de controle por
parte do produtor.

Para aperfeiçoar o controle da mosca branca,
ao contrário do que normalmente tem sido feito,
as pulverizações devem ser iniciadas, primeira-
mente, nas bordaduras ou ao redor das áreas plan-
tadas e, depois, dentro, pois, deste modo, será for-
mada, na própria lavoura, uma pequena barreira
de contenção, evitando que os adultos da mosca
branca migrem para áreas não pulverizadas. Tam-
bém se recomendam aplicações de inseticidas em
volumes de calda adequados e nas horas mais fres-
cas do dia, visando atingir a face inferior das fo-
lhas e, se possível, sem vento.

Torna-se importante, para um efetivo controle,
a rotação de inseticidas, levando-se em conta o
sítio de ação de cada um deles. Isto porque pes-
quisas realizadas em diversos países, inclusive no
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A mosca branca é vetora de vários geminivirus, em especial do gênero Begomovirus (Geminiviridae), o mais temido pelos produtores

B. tabaci - eficaz em adquirir e transmitir vírus aos tecidos vasculares

Brasil, têm comprovado a evolução da resistên-
cia de B. tabaci aos principais grupos químicos de
inseticidas, que vão desde os organofosforados,
piretroides, carbamatos, reguladores de cresci-
mento, neonicotinoides, até à própria resistência
a combinações desses produtos (Silva 2007), e
somente a implantação de programas de manejo
da resistência no Brasil poderiam diminuir ou
mesmo resolver estes problemas como já estão
fazendo em países como Estados Unidos, Israel
e Espanha.

Enfim, em fase de avaliação de campo, está
sendo testado um projeto-piloto da Embrapa,
denominado “Produção Integrada de Tomate In-
dustrial” (Piti), que estabelece normas para todo
o processo de cultivo desta cultura: da plantação
de mudas à distribuição dos produtos para as in-
dústrias. A ideia é que para obter certificado de
produção integrada, o produtor se adapte a uma
série de obrigações legais e técnicas, que envol-
vem a preservação dos recursos naturais na pro-
priedade e a qualidade do produto. O objetivo da
equipe de pesquisadores é ampliar a quantidade
de produtores e publicar a norma, para posterior
solicitação do selo de qualidade no Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Este projeto e todos os outros que visam me-
lhorar a qualidade da produção na agricultura,
respeitando o meio ambiente, são sempre bem-
vindos, pois é a partir deles que se consegue su-
perar todos os problemas advindos destes mono-
cultivos, como é o da cultura do tomateiro.

Lucia Vivan
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Informe Técnico

Magnetizador agrícola

AIntelvida, situada em
Uberaba, Minas Ge-
rais, distribuidora dos

produtos Timol, do grupo
Newcolor, há mais de 35 anos na
região do Triângulo Mineiro, de-
pois de atuar na área de saúde
humana, promove atualmente
trabalho direcionado a produto-
res rurais. Com usuários satisfei-
tos, pesquisas endossadas por ins-
tituições de credibilidade e por
órgãos como Emater e Sebrae,
apresenta ao mercado a água
magnetizada com uso agrícola,

nova tecnologia que irá revoluci-
onar a produção rural, trazendo
rápido retorno financeiro.

Até então, a água magnetiza-
da era utilizada para a saúde hu-
mana. Hoje, em vários países do
mundo, se estudam os benefícios
que proporciona para a agricul-
tura. No Brasil, foi desenvolvido
um dos melhores e mais eficien-
tes magnetizadores de água de
todo o mundo, pois sua magneti-
zação se dá de modo que todo o
campo magnético é utilizado, ao
contrário de outros aparelhos em
que metade do campo magnéti-
co é desperdiçado.

Tese de doutorado da Uni-
camp “Alterações de propriedades
da água por processos físicos e quí-
micos”, defendida por Maria Eu-
gênia Garcia Porto; experimento
em Uberaba, Minas Gerais, Vi-
veiro Pôr-do-Sol, tendo como res-
ponsável a doutora Leandra Cos-
ta Testa; além de testes do Cen-
tro Nacional de Pesquisas do Egi-
to (CNPE), comprovaram os
efeitos da água magnetizada so-
bre as plantas, com resultados
como precocidade, longevidade,
aumento da produtividade, qua-
lidade, redução ao ataque de pra-

gas e doenças nas culturas, pro-
duzindo alimentos maiores e
mais saudáveis. Além disso, as
plantas apresentam crescimento
mais rápido, adiantando a colhei-
ta em média em 30%. O uso da
água magnetizada proporciona
ainda mais vantagens, tais como
exigência de 30% a menos de
água na irrigação e 30% a menos
de fertilizantes.

A durabilidade do magneti-
zador é superior a cem anos. Um
aparelho rural gasta menos de
uma hora para magnetizar total-
mente cinco mil litros de água.
Não exige despesas mensais e

sem custos de manutenção, além
de ser 100% natural. Não con-
some eletricidade, a instalação é
simples, não necessita de troca.
É oferecido em três tamanhos:
portátil, para caixa d’água e ru-
ral.

Trata-se de magnetizador de-
senvolvido com ímãs permanen-
tes orientados e aço inoxidável,
garantindo durabilidade e estabi-
lidade, com constante emissão de
fluxo ionizante de elétrons, capa-
zes de produzir trabalho magné-
tico e orientar correções eletrôni-
cas e moleculares na magnetiza-
ção da água.

Paulo Sergio (esq.), proprietário do Viveiro de Mudas Pôr-do-Sol, e Lindomar Barbosa (dir.), da Intelvida
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Rótulos
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Ésabido que a tarefa de
aplicar agroquímicos
exige do agricultor co-

nhecimento aprofundado e certa
técnica sobre o modo de aplicação,
as precauções a serem tomadas, os
riscos envolvidos e equipamentos de
proteção necessários. A  Lei, núme-
ro 7.802, de 11 de julho de 1989,
prevê que todas essas informações
devem constar em rótulos e bulas
dos produtos químicos. Diante do
número elevado de intoxicações
(aproximadamente 300 mil casos
por ano no Brasil), percebe-se que,
ou as informações constantes nos
rótulos e bulas  não são lidas ou não
são compreendidas pelos produto-
res.

O presente trabalho teve como
objetivo identificar os maiores pro-
blemas relativos à leitura e entendi-
mento de informações escritas e vi-
suais contidas nesses rótulos e bu-
las. Para isso foi aplicado um ques-
tionário  para  agricultores da região
de Londrina, Paraná.

Além das questões feitas aos
agricultores, lhes foi pedido que de-
finissem, em suas próprias palavras,
16 pictogramas, apresentados em
cor preta sobre fundo branco e em
tamanho de 2x2 centímetros, mai-
or que o contido nos rótulos. Tal di-
mensão foi escolhida para as ima-
gens por possibilitar que o questio-
nário não excedesse o número de

Informações passadas
ao aplicador

Dosagem
Cuidados

E.P.I. necessários
O que controla

Formas de aplicação

% de
citações

70%
35%
25%
20%
10%

três páginas, evitando que a entre-
vista se tornasse exaustiva. Além
disso, possibilitava boa leitura pelos
entrevistados, considerando a pos-
sibilidade de que eles tivessem pro-
blemas de visão.

MÉTODO
Para avaliar a compreensão e lei-

tura das informações contidas em
rótulos e bulas  foi aplicado questi-
onário formulado essencialmente
com perguntas abertas, que possi-
bilitavam que o entrevistado se ex-
pressasse livremente. Tal questioná-
rio deveria ser preenchido pelos agri-
cultores (quando o agricultor dispu-
nha de mais tempo, era feita entre-
vista pessoal). O diálogo com os pro-
dutores permitia coleta mais apro-
fundada de dados e o reconheci-
mento do universo deles. Foi utili-
zada linguagem simples, que permi-
tiu maior aproximação do público
entrevistado sem gerar problemas de
compreensão.

Como amostra para a pesquisa,
foram selecionados agricultores do
distrito de Warta, município de
Londrina, estado do Paraná, com

população de aproximadamente 1,5
mil pessoas, distribuídas da seguin-
te forma: 930 moradores na área
urbana (64%) e 570 na zona rural
(38%). Somente a população rural,
que tem contato com tais produtos,
foi estudada. Dessa forma, partiu-
se de um universo de 570 pessoas
para uma amostra de aproximada-
mente 5%, ou seja, 30 entrevistados.

A condição para a escolha dos
entrevistados, além de residirem no
distrito, era que cultivassem soja com
a utilização de agroquímicos. Não
era necessário que o entrevistado
aplicasse pessoalmente o produto,
mas sim que conhecesse sua utiliza-
ção e fosse trabalhador rural.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre os entrevistados, 97% era

do sexo masculino. Isso se explica
pelo fato de, na agricultura, mais
especificamente na produção de soja,
tarefas como aplicar agroquímicos
são quase que exclusivamente mas-
culinas, por necessitarem do uso de
máquinas como tratores e pulveri-
zadores.

Aproximadamente metade dos

Difíceis de
compreender
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entrevistados tinha entre 20 anos e
49 anos, faixa que abrange o maior
número de casos de intoxicação (se-
gundo o Sinitox). Quanto à escola-
ridade, 41% não tinha concluído o
Ensino Fundamental, 17% tinham
Ensino Médio completo e 20% não
tinha concluído o Ensino Superior.
Importante salientar que dentre os
entrevistados, 3% não eram alfabe-
tizados.

Aproximadamente 75% dos
entrevistados afirmaram ler os ró-
tulos e bulas e 57% disseram não
encontrar problemas na leitura e
compreensão. Dentre os 43% res-
tantes, as maiores dificuldades na
leitura e compreensão citadas espon-
taneamente foram: tamanho redu-
zido da letra, complexidade do tex-
to, dificuldades para compreender
pictogramas (complicados demais)
e o tamanho reduzido.

O uso de cores simbolizando as
classes toxicológicas é problemático.
O significado de todas as cores foi
reconhecido por menos da metade
dos entrevistados, sendo muitas

classes confundidas entre si. Isso
sugere a necessidade de uma reela-
boração desse tipo de classificação
ou mesmo de campanhas de instru-
ção, que expliquem ao agricultor o
significado de cada cor/classe toxi-
cológica e seus riscos.

Além disso, o grau de escolari-
dade interfere na compreensão das
informações. A classificação toxico-
lógica, por exemplo, foi mais bem
compreendida por entrevistados
com mais anos de estudo:

• a maior parte dos que soube-
ram a classificação toxicológica ti-

Pictogramas são recursos recomendados, desde que não apresentem ambiguidade

nha o Ensino Superior (completo
ou incompleto);

• dentre os que não souberam
responder, 66,5% não havia conclu-
ído o Ensino Fundamental.

PICTOGRAMAS
Dos 16 pictogramas analisados,

oito demonstraram ser ineficazes,
sendo compreendidos por menos da
metade dos entrevistados, o que de-
monstra a necessidade do redesign
de tais símbolos para uma comuni-
cação mais efetiva com o agricultor.
O percentual de acertos foi menor
quando mostrados pictogramas que
continham imagens que represen-

tavam equipamentos ou situações
pouco conhecidas pelos entrevista-
dos. Imagens desproporcionais
(como a criança apresentada em ta-
manho quase igual ao de um frasco
de agroquímico) também geraram
confusão e erros de interpretação.

RECOMENDAÇÕES
O uso de fontes em corpo mai-

or que o empregado atualmente nos
rótulos e bulas facilitaria a leitura
dos textos, resolvendo um dos pro-
blemas citados espontaneamente
pelos agricultores (tamanho redu-
zido das letras). Além disso, a utili-
zação de fontes com serifa também
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A divisão de textos em parágrafos evita a formação
dos blocos que se assemelham a um padrão de

listras, que causam tanto desconforto visual

Fonte: IIDA (2005)
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facilitaria a leitura dos textos contí-
nuos, contidos principalmente nas
bulas.

O uso de pictogramas é extre-
mamente favorável para atender ao
público não alfabetizado. Entretan-
to, tais pictogramas devem ser ade-
quados ao público a que se desti-
nam. Assim, símbolos mais simpli-
ficados e próximos da realidade e
do cotidiano dos agricultores seri-
am mais facilmente reconhecidos.
A tendência que as populações ru-
rais têm à interpretação literal fez
com que alguns pictogramas fos-
sem incompreendidos, como os
que apresentavam distorções no ta-
manho dos objetos ou pessoas. Re-
comenda-se, portanto, que as ima-
gens utilizadas sejam mais próxi-
mas da realidade, não devendo o
programador visual utilizar recur-
sos como magnificação de tamanho
ou mesmo personificação de obje-
tos ou animais.

Nota-se, portanto, que é de ex-
trema importância que as informa-
ções nos rótulos e bulas sejam com-
preendidas pelos aplicadores. Da
eficiência da comunicação depende
a saúde desses trabalhadores. Con-
sequentemente, não há espaço para
erros e ambiguidade: textos devem
ser claros e legíveis, pictogramas e
cores utilizadas na classificação to-
xicológica não podem gerar dúvidas.

Muitos entrevistados não souberam especificar os nomes de certos EPIs, mas ficou claro que eram conhecidos

A comunicação, seja ela pictográfi-
ca ou escrita, deve ser programada
para atingir seu público específico,
que deve compreendê-la e tomar a
atitude apropriada a partir do que
lhes foi comunicado ou advertido.
No caso específico dos agroquími-
cos, deveria também alertar os usu-
ários de tais produtos sobre seus ris-
cos e, consequentemente, motivá-
los a se proteger. Quando isso não
ocorre, a comunicação não foi efi-
caz. Tal fato demonstra claramen-
te a necessidade de maiores pesqui-
sas a respeito da eficácia das infor-
mações constantes nesses impres-
sos, além de uma possível reformu-
lação gráfica.

O QUE RECOMENDA A LEI
O Decreto-lei No 4.074, de 4 de

janeiro de 2002, estabelece uma sé-
rie de exigências que devem constar
em rótulos e bulas e apresenta, para
tanto, modelos como forma de pa-
dronizar a distribuição dos elemen-
tos e facilitar a consulta pelos agri-
cultores, além de sua fiscalização
pelos órgãos responsáveis. Segundo

Exemplos de pictogramas de difícil entendimento pela maioria dos  entrevistados

o Decreto-lei, rótulos devem conter
desde cuidados com o meio ambi-
ente, dados do fabricante, precau-
ções de uso, primeiros socorros e tra-
tamento, classificação toxicológica
do produto, até pictogramas (acei-
tos internacionalmente) para o pre-
paro e aplicação. Já as bulas devem
trazer instruções de uso do produto
(culturas, pragas que controla, do-
sagem, época  e número de aplica-
ções, intervalo de segurança entre
as aplicações, intervalo de reentra-
da de pessoas nas áreas tratadas, li-
mitações de uso, informações sobre
EPIs, procedimento de tríplice la-
vagem e devolução de embalagens
vazias e destinação de produtos em
desuso), além de dados relativos à
proteção da saúde humana e do
meio ambiente.

A Figura seguinte exemplifica o
modelo de rótulo proposto no Ane-
xo VIII do Decreto-lei número
4.074, e 04 de janeiro de 2002

Vários problemas foram encontrados na análise dos rótulos, tais como datas de fabricação e de validade, cores não correspondentes e falta de pictogramas

Maria Gabriela N. Yamashita e
João Eduardo G. dos Santos,
Unesp
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ABBA - ABBA - ABBA - ABBA - ABBA - Associação Brasileira da Batata

Oaquecimento global tem
provocado elevações da
temperatura, intercalando

períodos de estiagem e de excesso de
chuva. Para a produção de batatas estas
situações resultam em enormes prejuí-
zos, pois afetam negativamente a pro-
dutividade tanto em quantidade quan-
to em qualidade.

Se durante a produção de batata de
uma região predominar calor e estiagem,
a produtividade será baixíssima (menos
de 20 toneladas/hectare) e os tubércu-
los pequenos e provavelmente cheios de
lesões de traça, sarna prateada e defor-
mados. As plantas sofrerão com muitos
ácaros, trips, mosca branca e danos de
larvas minadoras.

Se durante produção predominar
períodos de calor e excesso de chuvas, a
produção continuará baixa e os tubér-
culos serão pequenos, porém, cheios de
lesões de sarna comum, nematoides,
verdes, queimados e principalmente
com muitos tubérculos com sintomas
de podridão mole e murchadeira. Não
se pode esquecer que, geralmente, nes-
tas situações surgem também problemas
com requeima e pinta preta.

É comum ocorrer em uma mesma
área as duas situações, ou seja, calor e
seca (veranico), alternado com períodos
de calor e excesso de chuvas. Se logo
após o plantio houver estiagem, a ger-
minação será bastante prejudicada, e se
há excesso de chuva, as sementes apo-
drecem.

E isto ocorre em todas as regiões?
Infelizmente apenas algumas conse-
guem escapar destas duas situações:
existem áreas que não irrigam e os pro-
dutores têm a sorte de ocorrerem chu-
vas bem distribuídas e outras em que
plantam na época de inverno e têm água

para irrigação. Nestes casos, os produ-
tores que utilizam batata-semente de
qualidade, realizam tratos culturais
corretamente e possuem infraestrutu-

ra conseguem produzir mais de 50 to-
neladas/hectare e, se o preço os ajudar,
se capitalizam.

No primeiro trimestre de 2009 so-
mente uma ou duas regiões tiveram sor-
te com o clima, enquanto outras foram
castigadas pelo calor e seca ou excesso
de chuvas.

Portanto, quando o aquecimento
global entra em ação, os comerciantes
do final da cadeia (feiras, varejões, su-
permercados) reclamam da qualidade
dos tubérculos “a batata de tal região
“mela”, ou seja, os tubérculos apodre-
cem (geralmente 20% ou 30% ou quase
tudo). Coitados dos consumidores fi-
nais... muitas batatas que não apodre-
ceram na banca, apodrecem em casa.

Se o aquecimento global permitir
uma boa colheita, as batatas serão bo-
nitas, duráveis e, como consequência,
proporcionarão a satisfação dos consu-
midores.

O problema é muito sério, pois não
adianta tentar encontrar variedades re-
sistentes ao calor, à seca ou à chuva. Não
adianta tentar localizar regiões de alti-
tude superior a mil metros, nem buscar
alternativas para controlar as doenças,
pragas e problemas fisiológicos.

As causas destas mudanças têm sido
intensamente estudadas e debatidas,
porém, na prática é quase impossível
combater ou controlá-las, pois são re-
sultado da evolução do sistema capi-
talista no mundo globalizado, ou seja,
do interesse econômico “dos poderosos”
aliados à incompetência dos governos.

No futuro, deixaremos de produzir
batatas e outros produtos agrícolas que
darão lugar a leques, ventiladores, apa-
relhos de ar-condicionado, geladeiras,
sorvetes e madeira, para fabricar caixões
para enterrar as vítimas do calor.

Desastres climáticos
A instaA instaA instaA instaA instabilidade do cbilidade do cbilidade do cbilidade do cbilidade do clima,lima,lima,lima,lima, ef ef ef ef efeito do aquecimento geito do aquecimento geito do aquecimento geito do aquecimento geito do aquecimento global,lobal,lobal,lobal,lobal, já a já a já a já a já atingtingtingtingtinge a cadeia pre a cadeia pre a cadeia pre a cadeia pre a cadeia produtorodutorodutorodutorodutoraaaaa

de bade bade bade bade batatatatatata.ta.ta.ta.ta. P P P P Períodos de secaseríodos de secaseríodos de secaseríodos de secaseríodos de secas,,,,, inter inter inter inter intercalados com ecalados com ecalados com ecalados com ecalados com exxxxxcesso de ccesso de ccesso de ccesso de ccesso de chuvhuvhuvhuvhuvasasasasas,,,,, der der der der derrrrrrubam aubam aubam aubam aubam a
prprprprprodutiodutiodutiodutiodutividade das lavidade das lavidade das lavidade das lavidade das lavvvvvourourourourouras e deas e deas e deas e deas e deprprprprpreciam a qualidade dos tubéreciam a qualidade dos tubéreciam a qualidade dos tubéreciam a qualidade dos tubéreciam a qualidade dos tubérculosculosculosculosculos
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Natalino Shimoyama,
Gerente geral da ABBA
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ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM - Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas

ORegistro Nacional de Se-
mentes e Mudas (Rena-
sem) é o cadastro nacional

previsto na Lei 10.711/2003, regulamen-
tado pelo Decreto 5.153/2004, que rege
a inscrição de produtores, beneficiado-
res, armazenadores, reembaladores e co-
merciantes, com atuação junto ao Sis-
tema Nacional de Sementes e Mudas
(SNSM). Exige também o credencia-
mento do responsável técnico, da enti-
dade certificadora, do certificador da
produção própria, amostrador e do la-
boratório de análise de sementes e de
mudas.

O objetivo do SNSM é garantir a
identidade e a qualidade do material de
multiplicação e de reprodução vegetal
produzido, comercializado e utilizado em
todo o território nacional. Ao apresentar-
se ao sistema, por meio do órgão fiscali-
zador no estado onde está estabelecido,
este agente dá início (ou continuidade) a
uma situação de regularidade de seu es-
tabelecimento, de sua unidade de produ-
ção, da sua produção ou da pessoa como
agente desse sistema.

Atualmente, o Renasem está em fase
de informatização. Assim que concluído
o trabalho, tornará mais ágil a comuni-
cação entre as partes, por exemplo, entre
o produtor e o órgão fiscalizador de seu
estado. Permitirá ainda acesso ao banco
de dados tanto de produtores, beneficia-
dores etc, como de produtos (espécies,
cultivares em multiplicação etc).

Até o final deste ano, deverá estar in-
formatizado e disponível, ainda, o cadas-
tramento geral, que possibilitará acesso a
dados sobre número de cadastrados, es-
pécies, cultivares etc. Este banco de da-

dos, que começou a ser construído em
2005, tornará possível destacar os agen-
tes que atuam dentro da lei e com produ-
ção e produtos regularizados, daqueles
que atuam no contraponto da legalida-
de, prejudicando a pesquisa de novas cul-
tivares, a produção, a comercialização in-
terna, a importação, a exportação, o abas-
tecimento contínuo e o crescimento ha-
monioso deste segmento do agronegócio.
As revendas são comerciantes e  devem
ser orientadas e estimuladas a se regula-
rizar, pois atuam neste universo com pe-
culiar importância no abastecimento, tan-
to de sementes quanto de mudas.

O cadastro tem validade de três anos,
com pagamento de uma taxa de reco-
lhimento, apenas sobre uma das ativi-
dades que se pretende inscrever (a que
tiver valor mais alto). Há proibições e
penalidades previstas a todos os agentes
do SNSM, estabelecidas no Decreto
5.153/2004, tanto para aqueles que já
se regularizaram no Renasem, quanto
para os que ainda não se regularizaram.

Atualmente, muitos envolvidos na
cadeia de produção e comercialização de
sementes e mudas ainda desconhecem
a obrigatoriedade do registro, e mesmo
as legislações que normatizam o assun-
to. Nesse sentido, a ABCSem orienta
seus associados sobre a importância de
conhecer e se adequar às legislações vi-
gentes. Ter o conhecimento da legisla-
ção que envolve o setor é fundamental
para se evitar penalizações pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa). As legislações que en-
volvem o setor podem ser consultadas
diretamente no site do Mapa
(www.agricultura.gov.br). Havendo dú-

Francisco Sallit,
Presidente da Associação Brasileira
do Comércio de Sementes e Mudas
(ABCSem)
Rosangele Balloni R. Gomes,
Fiscal Federal Agropecuário
Engenheira Agrônoma
Responsável Técnica da área de
Fiscalização de Sementes e Mudas
SFA-SP/MAPA

Renasem
obrigatório

CC
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vidas, o interessado deve buscar infor-
mações junto à Superintendência Fede-
ral de Agricultura de seu estado. A ABC-
Sem orienta para que os próprios pro-
dutores e comerciantes estimulem seus
parceiros a se regularizar, como é o caso
das revendas ou distribuidores de se-
mentes. Para os associados, por sua vez,
a ABCSem dispõe de benefícios como,
por exemplo, assessoria no caso de dú-
vidas pontuais, sejam elas técnicas ou
jurídicas. Além disso, quando é identi-
ficada a dificuldade do setor em se ade-
quar a uma determinada normativa, a
ABCSem trabalha em parceria com o
Ministério no sentido de adequá-la ou
mesmo de elaborar uma nova normati-
va que atenda às necessidades do setor,
permitindo que esteja legalizado. A
ABCSem também realiza eventos de
capacitação técnica, como o treinamen-
to sobre a obrigatoriedade do Renasem
e suas implicações. Ainda sobre o Rena-
sem, é importante esclarecer que ter o
registro é apenas o início, é estar legali-
zado. Contudo, conhecer suas implica-
ções e obrigatoriedades é fundamental,
e para tanto, importante ter mais conhe-
cimento sobre esta legislação, evitando
desgastes desnecessários, imprevistos e
até mesmo penalidades.
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A contaminação de hortaliças por
resíduos de defensivos agrícolas
voltou a ganhar destaque na mí-

dia. Dessa vez, matéria transmitida em mar-
ço, em programa de uma das maiores emis-
soras de televisão do país, teve como man-
chete a interdição de plantação de alface em
Pernambuco por resíduo de defensivos agrí-
colas sem registro para essa folhosa. “Horta-
liças de todo o Brasil estão contaminadas por
agroquímicos” foi a primeira frase pronun-
ciada pelo âncora. Mas, quem viu a matéria
na íntegra, constata que, além da alface per-
nambucana fora-da-lei, amostras de pimen-
tão e morango coletadas no Ceasa Recife, pro-
cedentes dos estados da Paraíba e do Espíri-
to Santo, também estavam em desconfor-
midade com os padrões estabelecidos pela
legislação vigente quanto aos níveis de resí-
duos de defensivos.

Com efeito, a repercussão dessa notícia
não ficou limitada ao estado de Pernambu-
co. Como costuma acontecer, depois desse
tipo de divulgação, o consumo de hortaliças
despencou em todo o país, impactando ne-
gativamente o setor de produtivo.

O estado deve, sim, criar mecanismos
para penalizar os maus produtores de horta-
liças e frutas que insistem em atentar contra
a saúde da população. O que não está corre-
to é permitir que meios de comunicação,
sobretudo a televisão aberta, se utilizem de
fatos isolados para em rede nacional criar um
cenário distorcido junto ao público consu-
midor afetando injustamente os produtores
que utilizam defensivos com responsabilida-
de e de modo racional. Ao generalizar, co-
mete-se enorme injustiça com um segmen-
to de grande importância socioeconômica do
agronegócio brasileiro. O setor produtivo ole-
rícola é dominado majoritariamente por pe-
quenos e médios produtores, responsáveis
por 60% da produção de hortaliças do país,
em módulos rurais de até dez hectares. Deve-
se, ainda, registrar que a atividade olerícola
gera de três a seis empregos diretos no cam-
po e igual número de empregos indiretos nos
setores de distribuição atacadista e varejista

e na prestação de serviços nos pontos de ven-
das. Estima-se entre oito a dez milhões o
contingente de pessoas direta e indiretamen-
te envolvidas com o agronegócio de hortali-
ças no Brasil que contribuem efetivamente
para impulsionar o mercado de insumos e
de outros produtos. Além disso, as hortali-
ças são os produtos que têm maior multi-
plicação e rotatividade por cada real investi-
do na produção agrícola.

A percepção que se tem é que os órgãos
fiscalizadores estão muito mais preocupa-
dos em punir os produtores ao invés de de-
senvolver ações comprometidas em ensinar-
lhes e conscientizá-los sobre os riscos de-
correntes do uso incorreto de agroquímicos
e suas consequências para o homem, o meio
ambiente e o consumidor. Seria irresponsa-
bilidade defender produtores que estão à
margem da lei, mas é preciso analisar com
razoabilidade a contaminação dos cultivos
de hortaliças e frutas. Sobram razões para
considerar destituídas de qualquer funda-
mentação, recomendações que têm sido di-
vulgadas pela mídia para que os consumi-
dores façam hortas nos quintais de suas ca-
sas ou que optem pela compra de hortaliças
e frutas orgânicas como garantia de aquisi-
ção de hortifrutis livres de resíduos de de-
fensivos agrícolas.

A rigor, a questão da contaminação dos
hortifrutis deve ser tratada com maior pro-
fundidade e racionalidade para não distor-
cer a realidade. Os resultados do Sistema de
Informação de Resíduos de Agrotóxicos em
Horticultura (Sirah), baseados em análise
de resíduos de 3.082 amostras de 52 horta-
liças e frutas frescas coletadas no Ceagesp,
entre janeiro de 1994 e abril de 2005, reve-
laram que na raiz desse problema, muito
mais importante que a detecção de resíduos
decorrentes da aplicação de agroquímicos
em dosagem excessiva, era a presença de re-
síduos de princípios ativos não autorizados,
isto é, produtos disponíveis no mercado, mas
sem registro para utilização naquelas cultu-
ras em que foram detectados.

Vale destacar que, há anos, os diferen-

tes segmentos das cadeias produtivas de fru-
tas e hortaliças vêm mostrando preocupa-
ção sobre o número reduzido ou mesmo à
inexistência de produtos químicos registra-
dos para as minor crops, hoje, oficialmente
designadas de culturas com suporte fitossanitá-
rio insuficiente. Evidentemente que essa situa-
ção contribui para expor tais cultivos ao uso
irregular. Os fabricantes, por seu lado, alegam
que os custos para implantação dos ensaios re-
queridos para registro de defensivos para essas
culturas junto aos diversos órgãos governamen-
tais são muito elevados e que não teriam garan-
tia de retorno dos investimentos.

Desde 2004, uma proposta de Instrução
Normativa é discutida conjuntamente pelo
Mapa, Anvisa e Ibama, no âmbito de suas
competências, com o objetivo de instituir
critérios e procedimentos a serem adotados
para o estabelecimento de limites máximos
de resíduos (LMR) de agroquímicos para
culturas com suporte fitossanitário insufici-
ente. É importante enfatizar que a Câmara
Setorial da Cadeia Produtiva de Hortaliças
(CSCPH), da qual a ABH faz parte, colo-
cou como uma de suas prioridades em 2008
a agilização da publicação da Instrução Nor-
mativa das culturas com suporte fitossanitá-
rio insuficiente. Na última reunião ordiná-
ria da CSCPH realizada em Brasília (DF),
em 23 de março passado, foi anunciado que
a Instrução Normativa (IN) seria publicada
até o final desse semestre.

A ABH tem a expectativa que esse longo
processo tenha, de fato, desfecho no prazo
estipulado por entender que a viabilização e
a normatização do registro de defensivos para
hortaliças e frutas beneficiarão: a) consumi-
dores com a garantia de suprimento de ali-
mento saudável e seguro; b) indústrias de
processamento industrial e processamento
mínimo pela utilização de fontes seguras de
hortifrutis utilizados como matéria-prima e,
c) produtores que poderão dispor de maior
oferta de agroquímicos legalmente registra-
dos para a proteção de seus cultivos.

Déficit fitossanitário

Paulo César Tavares de Melo,
Presidente da ABH
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Apesar da grande diversi-
dade de frutas disponí-
veis no Brasil, o consu-

mo da população é baixo, algo em
torno de 62 quilos/ano, se compa-
rado com o de países europeus que
consomem 107 quilos/ano. Foi di-
ante deste cenário que a campanha
de incentivo ao consumo de frutas
“Saborosa Brincadeira” foi desen-
volvida.

Promovida pelo Instituto Brasilei-
ro de Frutas  (Ibraf), em parceria com
o Sebrae-SP e a distribuidora de fru-
tas Benassi, a campanha começou no
dia 10 de abril e foi realizada durante
dez dias em 20 lojas da rede Pão de
Açúcar, em São Paulo. O público-alvo
principal foram as crianças.

“As crianças são mais abertas para
provar novos sabores e sensações, des-
de que apresentadas de maneira diver-
tida, como uma brincadeira”, explica
o presidente do Ibraf. Assim, além da
degustação de frutas as crianças rece-
beram adesivos de carinhas, para que
assim continuem a experiência de di-
versão vivenciada na loja. Já para os
pais foi desenvolvido material informa-
tivo que traz dados sobre proprieda-
des nutricionais das frutas e benefíci-
os quanto à saúde de seus filhos.

Esta campanha tem o objetivo de
inserir o hábito do consumo de fru-
tas no dia-a-dia do brasileiro, ressal-
tando a qualidade nutricional e a di-
versidade de sabores, além de mostrar
aos pais, o quanto podem ajudar no
bem-estar e o crescimento saudável
dos filhos.

PROJETO FRUTA PAULISTA
Farão parte da promoção frutas

Pequenos
influenciadores
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como figo, goiaba, limão, caqui, aba-
caxi, acerola, uva, manga e frutas de
caroço, todas produzidas pelos par-
ticipantes do projeto Fruta Paulista,
que capacita 400 produtores do Es-
tado de São Paulo em Boas Práticas
Agrícolas. “Podemos garantir que as
frutas ofertadas são de extrema qua-
lidade, pois estes produtores estão
habilitados a exportar esta mesma
fruta para o mercado internacional”,
explica Maurício de Sá Ferraz, coor-
denador do projeto no Ibraf.

Esta ação possibilitou abertura
para os produtores, em termos de co-
mercialização, com uma grande dis-
tribuidora de frutas de São Paulo,
que atende várias redes supermerca-
distas, com aproximadamente 180
lojas.  “Esta parceria possibilitou o
aumento do nosso leque de fornece-
dores e pretendemos manter o con-
tato com estes produtores para uma
relação comercial futura” ressalta
Luci Benassi, diretora comercial da
distribuidora.

“O grande objetivo do Projeto
Fruta Paulista é o reconhecimento da
qualidade da produção da fruta do
Estado. Isto só foi possível porque as
associações de produtores e seus
membros acreditaram na proposta e
implantaram um Sistema de Gestão
da Qualidade na produção, que en-
volve melhorias na gestão da propri-
edade, na tecnologia produtiva, no
bem-estar e segurança dos trabalha-
dores e nos cuidados com o meio
ambiente”, destacou Silvana Helena
Gregório, gestora estadual do proje-
to no Sebrae/SP.

Mais informações no site do Ibraf
www.ibraf.org.br CC
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Assuma a
responsabilidade!
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Mercadistas têm pago
R$ 16,00 pela laran-
ja-pera e R$ 9,00 pela

hamlim na árvore. Esses valores, a
nosso ver, confirmam a quebra pre-
vista para a safra 2009/10 e reco-
mendam paciência ao citricultor,
que sabemos, muito difícil de man-
ter depois de tantos anos de prejuí-
zos. Porém, a ansiedade em vender
agora só vai aumentar a angústia do
citricultor, pois o cartel, mais con-
centrado ainda, não pretende come-
çar as compras e há insistência do
produtor em tentar fazer um con-
trato que neste momento só vai for-
talecer a posição da indústria (que
se regozija em vê-lo desesperado e
submisso, a seus pés).

A submissão e o silêncio, cami-
nho adotado pela maioria, levaram
o setor ao desespero e ao círculo vi-
cioso de baixos preços, maior endi-
vidamento e concentração, fortale-
cimento do cartel... Papai Noel não
existe! Os “bonzinhos” não serão re-
compensados!

É preciso agir! A campanha para
a eleição presidencial já começou e
nenhum dos candidatos tem algu-
ma afinidade com a agricultura. Em
quem vamos votar? Como compro-
metê-los com uma agenda que nos
fortaleça e assegure nossos direitos?

É pouco inteligente, tanto su-
bestimar como superestimar a capa-
cidade dos políticos de resolver nos-
sos problemas, porém, são eles os
responsáveis pelas leis que regem
nossas vidas. A lei ambiental, a lei
trabalhista, a reforma agrária, os ín-

dices de produtividade são aprova-
dos no Congresso pelos deputados
e senadores que você elegeu, na
maioria das vezes, de forma irres-
ponsável. Nossa responsabilidade
não se encerra com a eleição, preci-
samos acompanhar as atividades
dos nossos candidatos e isso só é
possível se estivermos organizados
em associações, sindicatos, coope-
rativas fortes e sempre prontos a nos
mobilizar por manifestações, na
porta da prefeitura, no palácio do
governo ou em Brasília. Mobiliza-
ções atraem a mídia, que, por sua
vez, pauta os governantes.

Não estamos falando de proble-
mas hipotéticos ou distantes. A atu-
al lei ambiental representa enorme
passivo para os produtores, se não
for alterada imediatamente. Além
da recomposição da reserva legal,
com perda de mais de 20% da área
útil da propriedade, na região su-
deste o produtor está obrigado a re-
florestar a área e está sujeito a mul-
tas por ter descumprido a lei nes-
tes últimos anos.

Não subestime o risco dos índi-
ces de produtividade se você não es-
tiver preparado para protestar. Não
reclame quando sua propriedade for
desapropriada por não atingir os ín-
dices definidos em Brasília. Se você
não assumir sua responsabilidade
política, não se queixe do “gover-
no” e submeta-se às decisões que
você mesmo, por sua inércia, apro-
vou. CC
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não serãonão serãonão serãonão serãonão serão
recompensados!recompensados!recompensados!recompensados!recompensados!

Flávio Viegas,
Associtrus
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Osetor de flores e plantas
ornamentais receberá
apoio institucional e fi-

nanceiro do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (Mapa)
para a construção e elaboração de
Agenda Estratégica do Agronegócio de
Flores e Plantas Ornamentais, com o
objetivo de identificar aspectos ligados
à competitividade da cadeia produti-
va.

Nesta Agenda Estratégica serão
elencadas áreas para estudo, visando
estabelecer bases para a posterior exe-
cução de planejamento estratégico do
agronegócio de flores e plantas orna-
mentais. Estão previstas ações e me-
tas voltadas para a expressão do po-
tencial competitivo dos elos da cadeia
e para a minimização dos efeitos de
possíveis gargalos que limitem tal com-
petitividade.

Para que se possa planejar deter-
minada atividade, é necessário conhe-
cer a sua situação e o contexto em que
está inserida. É nesse sentido que se
justifica a preparação da Agenda Es-
tratégica. Durante sua elaboração, os
agentes das cadeias organizam seu co-
nhecimento e identificam os pontos
que precisam ser esclarecidos e priori-
zados, para que se possa, após sua exe-
cução, partir para a montagem do Pla-
no Estratégico em si.

A Agenda Estratégica do Agrone-
gócio de Flores e Plantas Ornamen-
tais possibilitará conhecer as bases para
que as cadeias produtivas que a com-
põem tomem decisões sobre quais

ações estratégicas (incluindo políticas
públicas), uma vez implementadas,
permitirão o aproveitamento das opor-
tunidades oferecidas, tanto no merca-
do interno como para exportação. As-
sim como o posicionamento diante de

ameaças que são oferecidas à manu-
tenção de sua sustentabilidade, propi-
ciando maior segurança quanto à con-
secução dos resultados socioeconômi-
cos buscados pelos seus agentes.

EM NÚMEROS
O agronegócio de flores e plantas

ornamentais apresenta números bas-
tante expressivos no Brasil. São formal-
mente reconhecidos mais de quatro
mil produtores, responsáveis pelo cul-
tivo em uma área aproximada de 5,2

Agenda
Estratégica

IbrIbrIbrIbrIbrafafafafaflorlorlorlorlor,,,,, com o a com o a com o a com o a com o apoio do Mapoio do Mapoio do Mapoio do Mapoio do Mapa,pa,pa,pa,pa, ela ela ela ela elaborborborborbora aa aa aa aa agggggenda estrenda estrenda estrenda estrenda estraaaaatégica do atégica do atégica do atégica do atégica do agggggrrrrroneoneoneoneonegócio do setor comgócio do setor comgócio do setor comgócio do setor comgócio do setor com
objetiobjetiobjetiobjetiobjetivvvvvo de incro de incro de incro de incro de incrementar potencial competitiementar potencial competitiementar potencial competitiementar potencial competitiementar potencial competitivvvvvo dos elos da cadeia de fo dos elos da cadeia de fo dos elos da cadeia de fo dos elos da cadeia de fo dos elos da cadeia de florlorlorlorlores e plantases e plantases e plantases e plantases e plantas

ororororornamentais e minimizar gnamentais e minimizar gnamentais e minimizar gnamentais e minimizar gnamentais e minimizar gararararargggggalos que limitam sua competitialos que limitam sua competitialos que limitam sua competitialos que limitam sua competitialos que limitam sua competitividadevidadevidadevidadevidade
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PPPPPara que seara que seara que seara que seara que se
possa planejarpossa planejarpossa planejarpossa planejarpossa planejar
determinadadeterminadadeterminadadeterminadadeterminada
atividade, éatividade, éatividade, éatividade, éatividade, é
necessárionecessárionecessárionecessárionecessário
conhecer aconhecer aconhecer aconhecer aconhecer a

sua situação esua situação esua situação esua situação esua situação e
o contexto emo contexto emo contexto emo contexto emo contexto em

que estáque estáque estáque estáque está
inseridainseridainseridainseridainserida

mil hectares, anualmente, em 304
municípios brasileiros. Apesar de ain-
da fortemente concentrada no estado
de São Paulo, particularmente nas re-
giões dos municípios de Atibaia e Ho-
lambra, a floricultura brasileira eviden-
cia fortes tendências de descentraliza-
ção produtiva e comercial por várias
regiões do país.

Notam-se o crescimento e a con-
solidação de importantes polos florí-
colas no Rio Grande do Sul, Paraná,
Santa Catarina, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Espírito Santo, Goiás, Distri-
to Federal, Tocantins, Amazonas,
Mato Grosso, Pará, Alagoas, Ceará,
Pernambuco, Sergipe, Paraíba, Bahia
e Maranhão.

Em termos globais, estima-se que
a atividade responda pela geração de
mais de 120 mil empregos, sendo que
58 mil (48,3%) estão localizados na
produção; quatro mil (3,3%) na dis-
tribuição; 51 mil (42,5%) no comér-
cio varejista e sete mil (5,9%) em ou-
tras funções, principalmente nos seg-
mentos de apoio. No Brasil, a distri-
buição da área cultivada com flores e
plantas é de 50,4% para mudas; 13,2%
para flores envasadas; 28,8% para flo-
res de corte; 3,1% para folhagens em
vasos; 2,6% para folhagens de corte e
1,9% para outros produtos da floricul-
tura.

Mais informações consulte:
www.ibraflor.org

Kees Schoenmaker,
Presidente Ibraflor
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